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ANEXO 1

THE UNFINISHED PORTRAIT
A One Act PIay By Steve Johnston

RETRATO INACABADO
Peça em um Acto de Steve Johnston

Tradução de Mário Primo

Co-Produção AJAGATO / TEATRO ao LARGO - 2009



THE T'NFINISIIED PORTRÀIT

The year is 1978,Henrietta Street, Dublin.
It is a sultry Friday night in July. A 9ir1 he has never met befor€
knocks on Will's bedsit door and asks if she can sleep thêrê. rsurer'
he says...

LIST OF CHARÂCTERS

WilI. A failed artist.
May. A student of Fine Art (History of Art)
The Singer. A mythological character.
Tiddles. A cat.

The action takes place in a bedsit in Henrietta Street, Dublin, one
sultry (hot) July night in 1978.

THE SET

A doubJ.e mattress, covered with an assortment of bed clothing,
occupying the centre of the stage,

A makeshift bookshelf made of a plank of wood supported by bricks,
home to dozens of second-hand paperbacks, sketch pads and somÉ
ProfessionaL art materiaLs.

A Formica tab7e, on which stands electric kettTe, a one-ring eTectric
cooker, niLk, tea, cornfLakes and a few other kitchen things.

An unfinished and unframed canvas of a female nude, propped up on ar
artist's ease7, (tripé) Stage Right.

A door, leading to an unLit passage, Stage Left.

l-fi triTstrrilrÍd.r-:I;r{,

t978, Henrietta Streêt, Dublin, numa noite de sexta-feira quente
de .lu1ho. Uma rapariga quê nunca tinha visto antes bate à porta
do quarto de $lill e pergunta-lhe se 1á pode dormir. "Sim claro"
responde ele ...

PERSONAGENS

Wi1I. Um artista falhado.
May. Uma estudante de História de Arte.
The Singer. Uma personagem mitológica.
Tiddles. Um gato.

A acção decorre numa residência com quartos de aluguer em
Henrietta Street, Dublin, numa noj.te quente e húmida de Julho em
1978.

CENÁRIO

Uma colchão de casaT com roupa de cama, ocupa o centro de cena,

Uma estante improvisada feita de tábuas de madeira e tijoTos, com
Tivros em segunda mão, blocos de desenho e materiais de pintura,

Uma mesa de fórnica, onde está coTocado uma cafeteira e7éctrica,
um pequeno fogão também eLéctrico(só de um disco), cornfTakes,
7eite, chá, e outras coisas de cozinha,

Uma pintura inacabada e sem moTdura de um nu feminino, coTocado
num cavalete de pintura à Esquerda

À Direita, uma porta dando para o corredor,



Darkness

A soft shaft of Tight from an urseen window plays on an unfinished,
unframed canvas, depicting a femaTe nude, It is Êhe onTy object that
can be seen nrith any cTarity.

There is a soÍt knock at the door...
There is a Tong pause, then another knock, a Tittle Touder than the
first.

WILL is sleeping in the bed. He wakes up and swiÊcàes on a bedside
7anp. It casts onTy a sma77 pooT of Light.
He gets up and goes to the door, In the 7ow 7ight, hre see üàat àe is
a sLender young man with long hair, wearing a singTet and underpants.

He opens the door. No Tight comes in from the Tanding.

May
(speaking in the darkness)

Sorry to wake you. Do you know where Peter is?

uma claridade suave vinda de uma janeTa invisiveL iLunina um
cavalete com uma pintura incompTeta de um nu feminino.Este é o
único objecto gue se pode ver com qualquer 7uz.

Ouve-se bater ao de Teve na porta...
Longa pausa seguida de um novo batimento um pouco mais forte do
que o primeiro.
tíill dorme, deitado na cama. Acorda e acende um candeeiro de mesa
de cabeceira que dá apenas um pequeno feixe de 7uz.

Lêvanta-se e vai à porta. Na Luz ténue, vemos que é um jovem magro
e de longos cabeTos, vestindo uma camisoTa interior e cuecas.

Abre a porta. Não se vislunbra nenhuma luz vinda do corredor.

May
(falando no escuro)

Desculpe tê-Io acordado. Sabe onde está o Peter?

I,íi11
O Petêr?

May
Peter Ke11y? Alto, com cabelo claro? Vive no andar de cima

rüi11
Lamento, mas não conheço aqui ninguém. Mudei-me para cá apenas há
duas semanas.

May não responde

[,]ill
Há alguns estudantes a viver no rés do chão.

May
Sim eu sei. Foram eles que me deixaram entrar

WiII
Não sei quem vive no andar de cima. Porque é gue não bate à porta
de outro quarto?

May
Certo. Desculpe o incómodo.

Escuro...

Petêr?
ríir1

víill
I'm afraid. I only moved in two weeks ago.

May
Peter KeIIy? He's taII, with lightish hair? He lives upstairs

I don't know anyone here,

There is no rêsponse.

lvilr
There are some students living on the ground floor.

May
Yes. They Let mê in earlier.

It's okay.

r{i11
I don't know who lives upstairs. lilhy don't you try knocking on some
other doors?

Right. Sorry I disturbed you.
May

}J

will
Nâo faz maf.

will



Sil,ence. . .
There is another knock on the door - Êhe same as the first, but a bit
nore tinid.

WILL cToses the door softTy.

We hear him scratch hinself and return by degrees to the bed. Iíe .sjtÉ
there for a bit, befuddled,

He gives a Tong yawn, He gets back under the bedding, rearranqes it
properly, and üurns off the bedside lamp.

We hear him sigh, shuffTe around, and eventuafly settle down.

Wi77 fecha a porta siTenciosamenÊe.

Ouvimo-Lo coÇar-se e voltar aos poucos para a cama. Í1i17 senta-se
durante uns instantes, sonolento.

Boceja Tongamente e mete-se de novo na cama, Conpõe os 7ençois e
os cobertores e desliga o candeeiro da mesa de cabeceira.

Ouvimo-Lo suspirar, voltar-se para um Tado e para o outro e
f ina Tmente aca Tmar - se.

Si7êncio. , .
Ouve-se novamente bater à porta - o mesmo batimento, mas um pouco
nais tlnido.

Wi77 suspira. Aguarda um pouco, indeciso se se há-de Tevantar ou
não.
Depois, Levanta-se e vai abrir a porta novamente

Não consegue vê-7a mas percebe que é a mesma rapariga.

May
Acha que posso dormir no seu quarto?

will

WILL sighs to himsel-f, He pauses, indecisive whether he shouLd get uç
oÍ not.

Then he gets up and goes and answers tl:e door again.

He cannot see her but he àears that it js tàe same gir7.

May
Do you think I could sleep in your room?

vüi11
Sure. Come in.

MAY foTl-ows him into the dark room.

Sim, c1aro. Entre.

I'1ay entra no quarto escuro,

WILL turns on the bedside Lanp. In the 7ow 7ight, r4rê see that she it
wearing a fTinsy surnmer dress, a Tight sunmer jacket and sandals anc
carries a bag. But we do not see J:er features.

wi77 Tiga o candeeiro da mesa de cabeceira. Com a 7uz ténue,
podemos ver que e7a veste um vestido Tigeiro de Verão, um
casaquinho, sandá7ias e transporta um saco. Iqas não vemos as suas
feições.

I don't
morning.
DubIin.

May
think Peter is going to come back
Sorry to wake you up like this. I

and it's three in the
don't know anyone ir

Penso que o Peter é capaz de
Desculpe tê-1o acordado desta
Dublin.

May
não voltar e
maneira. Não

são três da manhã.
conheço ninguém em

It's okay. . .
you.. .

WILL hesitates.
to finish.

!{i11
Listen, I've only got this one bed. I don't know if

!{ill
Nâo há probIema... Olhe, só tenho esta cama. Não sei se você.

WiTL hesita. Está sonoLento, e trata-se de duma
compTicada de terminar.

(,

He is haTf asleep, and it js a compTicated sentence frase



IúAY kicks off her sandal.s and sits down on the bed, settling her bag
beside her.

May tira as sandá7ias e senta-se na cama, coTocando o saco ao seu
7ado.

She l-ooks across and sees only the back of tíi77's head.

May
It's fine with me, if that's alright with you. I,ve been sitting on
the landing for three hours in the dark. I'm dead tired.

Ííi1r
Right... [rletl...

With a gesture, WILL offers her the sjde with the 7amp, goes round
the other side and gets into the bed, turning his back to her.

She sJips off the Tiqht jacket, foTds it carefuTTy and puts it on top
of her bag.

May
Shal1 I turn the light off?

Sure.

MAY switches off the 7ight.

Goodnight.

Goodnight.

May
Por mim está tudo bem, se não houver problema consigo. Há três
horas quê estou sentada no patamar às escuras. Estou a morrêr de
cansaÇo.

víill
Pronto... então...

Com um gesto, WiLT oferece o Tado da cama junto ao candeeiro, dá a
volta para o outro fado e deita-se, virando as cosüas para e7a.

OTha à voTta e apenas vê a parte de trás da cabeça de Wi77.

Despe o casaquinho, dobra-o cuidadosamente e coToca-o em cima do
saco.

May
Quer que apague a luz?

will
Sim, está bem.

May desliga o candeeiro

will
Boa noite

May
Boa noite

May está deitada de cosÊas. .. ouve-se um Tigeiro suspiro de
alivio.
A respiração de WiJ-L abranda ritmada e adormece.
I"Iay está acordada, De vez em quando move-se agitada.
Finalmente, ouvimo-7a sentar-se e procurar no saco o maço de
cigarros e os fósforos.
Não faniliarizada com o espaço, ao tentar acender o eigarro toca
no candeeito que tonba ruidosamente e se acende sozinho.

Wi77 acorda instantaneamente. Tem um sono Teve e de repente não
percebe o que aconteceu.
Wi77 oTha para May com olhos ensonados.

I,íill

May

I4AY Ties back... A soft sigh of relief slips from her.
WILL is soon breathing sTowly and rhythnicaTTy in sleep.
I{AY is awake. From time to time, sàe moves restlessly,
EventuaTTy, we hear her sit up and scrabbfe in her bag for cigaretteÉ
and matches.
But the unfamiTiarity of things confuses her. Às she Teans to Tight
the ciqarettet she knocks over the bedside 7anp. It fal7s on its side
noisiTy and, as it does sot turns itself on.

WILL wakes up with a start, He is a nervous
cannot understand what is happening,
Iíe l.ooks at May b7eari7y,

!{ill

Darlness... hle see the unfinished canvas, and the outline of the bed Escuro... vemos a pintura incompleta e a silhueta da cama.

à

sleeper, and at first



May
I'm sorry. I knocked over the 1amp.

!{ill
It's okay.

I,IAY manages to put the Tanp back in its pTace and turns it of f .

She hesitates, sti77 half-sitting, cigarette in hand.

!{ilr
Go ahead. It's fine.

May
Thanks.

MAY Tights up her cigarette with a match.

May
Peço desculpa. Bati no candeeiro.

will
Não faz mal.

May coToca o candeeiro no seu Tugar e desTiga-o.
E7a hesita, ainda meio-sentada, com o cigarro na mão,

will
Não há problema. Pode fumar.

May
Obrigado.
May acende o cigarro com um fósforo.

will
Vou buscar um cinzeiro.

WiLL levanÊa-se e tacteia o caminho no escuro em direcção à área
da cozinha.

May
Só estou a incomodar. Peço desculpa.

vJill
Não há problema.

Wi77 procura um prato.
Regressa, dá o prato a lqay e volta a deitar-se.

üri 11
Tome.

May
Obrigado.

May dá uma "passa" e solta uma Tonga fumaça para o ar.

rJil1

WILL gets up and gropes his way in the darkness to his kitchen atea.

May
I'm a real nuisance. I'm sorry.

}íill

I'11 get you an ash tray.

It's okay.

Do you want one?

\IILL finds the p7ate.
He returns to the bed, gives her the pTate and gets back into bed
again.

liilr
Here

Thanks.

MAY draws on the cigarette and bTows a Tong sürêam of smoke into the
air.

May

May May
Quer um?

vüill
No thanks.

MAY smokes for a bit in the darkness. ?hen sàe sÊubs it out on the
pTate and settl,es down.

WiII
Não obrigado.

Ur

May fuma uns instantes no escuro. Depois esmaga a beata no ptato e
deita-se.



Goodnight.

Goodnight.

Three hours.

There is a pause.

There is a pause.

Do you like art?

Art?

Yes.

will

v,Iill

rf i11

May

MayMay

MayMay

May

MayMay

Boa noite.

Boa noite.

Desculpe tê-Io acordado.

Não faz maI.

Pausa, . .

Eicou 1á fora muito tempo?

Onde? No patamar?

Sim.

Três horas.

Ah pois, já tinha dito.. .

Páusa

Pausa

Gosta de Arte?

Arte?

lvill

Sorry I woke you.

Yes.

will
ft's okay.

There is a pause...

Víere you out there a long time?

Where? On the landing?

will

uíi11

will
isso é chato.

May

will

will

!{i 11
Oh right, you said... That's terrible.

!íill
So what did you do out there, aLl that time?

liill
Então, o quê é que fez, a1i fora, esse tempo todo?

May
Nothing. Thought about things.

May

May

Nada. Estivê a pensar em coisas.

vrilt

May

o\

May
Sim.



WiII
Sure. lilhy?

May
The painting over there... Do you mind me asking questions?

!{ill
No

May
It's just that I find it so strange when peoplê say they don't like
art and get all huffy and defensive about it.

}íilr
Who gets huffy and defensive?

ríill
C1aro. Porquê?

May
Aquela pintura alj.... Incomoda-se que the faça perguntas?

[{ill

úüi11
Peter?

May
You know. The one I was coming to see tonight?

IÍüi11
Oh right...Peter.

WILL chuckTes light7y.

What's funny?

vJill
Nothing

TeII me.

[íill
WelI... I mean, this Peter invites you round for the night, and then
he doesn't show up. It's not very good is it?

I4AY does not reply.

[{ill
ft's a poor thing when a fellow invites a girl to his pad, make her
come alL the way over from... Where have you come from, by the way?

Não.

May
É só porque acho êstranho quando as pessoas dizem que não gostam
de Arte e ficam chateadas e à defesa.

!{i11
Quem é que ficou chateado e à defesa?

May
Bem, o Peter fica.

will
Peter?

May
Sim, aquela pessoa que eu vinha ver esta noite?

lvill
Ah sim... o Peter.

WLTJ ri-se baixinho, à socapa

QuaI é a graça?

Nada.

Diga 1á.

May
Vüe1I, Peter does.

MayMay

May

víi11

May

!{ill
BeÍ1,. quêr dizer, esse Peter convida-te para passar a noite com ele
e depois não aparece. É um bocado estranho, não achas?

May não responde

will
É muito mau quando um tipo convida uma miuda para o seu ninho, fá-
Ia vir de Ionge... a propósito de onde é que vens ?

{



May
Kinsale.

I{irl
Kinsale !

May
Don't 1augh.
There j.s a pause.

!Íill
Did you really come all the way from Kinsale?

May
Yes. I got the train up this morning.

[{ill
To spend the night with What's-his-facê? (êste falano)

May
The weekend.

Kinsale.

!íiII
Kinsale !

Não te rias.
Pausa

Ííi11
Vieste mesmo de Kinsale até aqui?

May
Sim. Apanhei o comboio esta manhã.

vili11
Para passar a noite com este fulano?

May
O fim de semana.

will
Deve ser um tipo muito especial.

Não é não, é um cabráo.

[{itl
Porque se baldou esta noite, ou porque acha a artê uma merda?

May
Não é bem isso. É porque ele me trata como uma ... sei 1á.

will
Queres que eu the dê um murro no nariz quando o vir?

May

May

WilI
He must be realIy something.

MayMay

ríi11
Bêcause he stood you up, or because he thinks art's crap?

He's not. He's a shite.

May
It's not just that. It's because he treats me like an.

know.

6

I don't

vrilI
Do you want me to punch him on the nose when I meet him?

IIIAY Taughs,
May

Nor

May
Listên, Peter plays rugby for TrinÍty. He's a prop forward.

[{ill
I will if you like. I've taken a strong dislike to the feIlow

May
Nâo !

IlIill
vê 1á, é só dizeres... estou a ver que "o rapazinho não é flor que
se cheire".

May
Ouvê, o Peter joga rugby pelo Trinity Co11ege. É um dos avançados.

E7a ri-se



So what?

MAY Taughs.
May

Do you think I should dump Peter? (give up Peter)

!{ill
Absolutely. This very moment. They must have other boyfriends or
whatever in KinsaLe.

Ivill
E então?

Elegante já é melhor.

Elegante é mais simpático.

Pausa

O Peter diz que eu sou gorda.

!{ill
Sim mas esse gajo é mesmo xungoso, não é?.

May ri-se
May

Achas que êu devia dej.xar o Peter?

É claro! E já.
Kinsale.

will

9íi11

May

}íill

May

v{ill
isn't he?

MayMay

ríill
Now why would he do that?

May
He's huge, and you're kind of... welI, skinny.

He'11 beat you up.

Yeah but he's a gobshite,

!{ill
Porque é que e1e faria uma coisa dessas?

May
EIe é muito grande e tu és assim do tipo... digamos, magricela

will
Magricela !

May
Sim

!Íirl
Como é que chegaste a essa conclusâo?

May
Reparei quando cheguei.

!Íill
Tens razão. Sou um bocado magricela.

Dá cabo de ti.

May
Magricela não é a palavra mais apropriada.., talvez elegante?

will

Skinny !

Yes.

How did you arrive at that?

I noticed when I came in.
Ííi11

You're right. I am kind of skinny.

May
Skinny's not right word . . . Slim?

ríill
Slim's better.

Slim's nicer.
There is a pause

Peter says I'm fat.

May

May

May

May

}íirl
Deve haver outros namorados, ou assim, ]á em

\o



May
Pois há, mas sabes...

Pausa

Então o que é que tu fazes

os mêus pais vivem Iá.

Ah pois.

May

lllill
1á em Kinsale?

May

!{i11

They do, but you know...

There is a pause.

So what do you do in Kinsale?
rüi1r

May
My parents live there.

tlíill
Oh I sêe

May
trs the long vacation. I'm at college in Cork.

!{ill
That's nice. Vilhat are you studying?

May
History of art.

víi11
Hence the...

Riqht.

There is a pause.

v{i 11
So shit-for-brains upstairs doesn't like art.

May
It's not that so much. Hê usês it to put me down. He makes fun oÍ
artists and is always giving out about how it's \a r^raste of time tc
study daubs painted by degenerates'. Things like that. r fêêI rea1I1
belittled and insulted.

!{i11
And then you jump into bed with him.

There is a pause.

May
Actually I don't even like him.

will
I don't blame you. I'm right off him myself.

May
Estou de férias. Ando a estudar num co1égio em Cork

!{ill
Isso é bom. O que é que estás a estudar?

May
História de Arte.

!{i 11
Ah pois, daí

Exacto.

Pausa

May

víir1
Quer dizer quê o cara de cu do andar de cima não gosta de arte

May
Não é bem isso, é mais para me inferiorizar. Ele está sempre a
gozar os artistas, diz que é um desperdlcio de tempo estudar
borrões pintados por uns depravados quaisquer e coisas assim. É

uma forma de me depreciar. Às vezes sinto-me realmente insultada

víi11
Vai daí, metes-tê na cama com ele...

Pausa

May
De facto, nem sêquer gosto dele.

!íill
Não me admira nada. Eu cá também não o queria.

May

o



Do you think that's bad?

wilr
what?

May
Sleeping with someone you don't 1ike,

WiII
I don't know.

May
Do you ever do that?

!{ill
Sleep with girls I don't like?

Yes.

There is a pause.

May

!{ill
I'd say that I normally like them at the time.

May
lilhat about your girlfriend?

will
I don't have a girlfriend.

May
Of course you do. Everyone has a girlfriend.

IrJi1l
WeIl, I used to have a girlfriend... Actually, I used to have loads
of girlfriends.

May
How many?

will
How many girlfriends have I had?

Yês. What were their names?

May
Achas mal?

!{i 11
O quê?

May
Dormir com alguém de quem nâo gostamos

wilr
Não sei

May
.Tá alguma vez o fizeste?

Ííi11
Dormir com miudas de quem nâo gostassê?

May
Sim.

Pausá

tíi11
Digamos que eu normalmente gosto delas na altura.

May
E quanto à tua namorada?

wilt
Não tênho namorada.

May
Claro que tens. Toda a gente tem uma namorada.

will
Bem, eu tinha uma.., de facto, tive um monte delas.

May
Quantas?

rlill
Quantas namoradas tive?

May

May Sim. Como é que se chamavam?
May



úíitr
What, all of them?

May
Yes.

vüi1r
Inc1uding... you know...one-nighters and that?

May
Yes. How many girls have you slêpt with?

[{ill
That's a tricky one... Does it include you?

O quê, todas elas?

May
Sim.

víi11
Incl-uindo... sei 1á... os engates de uma noite e assim?

May
Sim. Com quantas raparigas já dormiste?

tlíill

9íi11

IrJi 11

Of course not. . .

Essa é dificil... Incluindo tu?

Claro que não...
May

víi11
I'd say the body count is... somewhere in the

May

r{i 11
diria que a contagêm dos corpos anda. ..

May

Right... Let me see...
Iow thirties.

C1aro... deixa-me ver. . .

algures perto das trinta.

Perto das trinta !

May
Low thirties !

I,íill
VüelL I am twênty-nine years oId.

May
I'm twenty-two and I've only gone on a date with three men.

víill
Including Tarzan upstairs?

May
Including him.

!{ilr
Rugby players, were they?

May
No they werê not. One was a medical student, the other a friend of m1
brother. üle didn't do anything.

will
Oh right.
There is a pause.

May
Actually, I didn't like any of them. They were all gobshites.

WÍLL Taughs.

May
Eu tenho vinte e dois e apenas saí com três homens.

will
Incluindo o Tarzan 1á de cima?

May
Sim.

!{ilr
Todos jogadores de rugby, aposto?!...

May
Claro que não. Um era estudante de medi-cina, outro era amigo do
meu irmâo. Não fizemos nada.

víill
Sim claro.
Pausa

May
Realmente, não gostava de nenhum deles. Eram todos uns cabrões.

wllJlJ rtu-se.

Bem eu tenho vinte ê nove anos.

N)



So what?

What was her name?

!{i11
You're a gas !

MAY shuffes around and Looks across at WILL in the darkness

May
So?

will

May

IlIill
Whose name?

May
The name of the girlfriend you don't have any more

!{ill
Oh... Maggie.

May
What happened?

lvill
She lost interest j-n me. Then she married some other geezêr.

May
ülas she nice?

[{ill
Shef s gorgeous.

May
Were you happy together?

!{i1r
Not really.

May
Irlhy not?

uíi11
She has a kÍnd of self-destructive strêak.

Sê1f-destructive?

Então o quê?

Qual era o nome dela?

!{ill
És um espanto!

MAY vira-se e olha para e7e na escuridão
May

E entâo?

IlIill

May

üti11
O nome de quem?

May
O nome da namorada que já não tens.

ÚIill
4h.., Maggie.

May
O que é que aconteceu?

!{ill
Desinteressou-se de mim e casou com um gajo qualquer.

May
Era simpática?

will
Era muito bonita.

Foram felizes?

wirl
Nem por isso.

Por que não?

[{ill
Ela tinha rm temperamento auto-destrutivo.

May

May

(,

May

Auto-destrutivo?
May



ríill
IaleII, rdestructive' would describe it better.

May
were you sad when she left?

!{i11
I was.

May
Arê you still sad?

!{itl
I'm always sad.

May
But you're nice too, I êxpect.

9üill
I suppose so.

There is a pause

will
You know, I was thinking, it's an unusual thing for a nice, properly
behaved girl from Kinsale, such as yourself, to jump into bed with a
total stranger in the middle of the night, don,t you think?

I never even thought about it.
you.

May
I knew you were okay, the moment I saw

ríi11
Ah, you're safe with me.

I know.

There is a pause

May
fs that her up there?

will
In the painting?

Mm

I,íirl
Bem, destrutivo é o termo mais correcto.

May
Fj.caste triste quando ela te deixou?

!{irt
Fiquei

Ainda estás triste?

Eu estou sempre triste.

May

I,íill

MayMay

May
Mas também és simpático às vezes, espero.

!iirl
Acho que sim.

Pausa

[{ill
Sabes, estava aqui a pensar, que é uma coisa estranha uma rapariga
como tu, simpática e bem comportada de Kinsale, meter-se assim na
cama de um estranho a meio da noite, não te parece?

Nem sêquêr pensei nisso.
fixe.

May
Logo que te vi, percebÍ que eras um tipo

[{ill
Ah, comigo estás segura.

Eu sei.

Pausa

May
Aquela ali é e1a?

I{ill
Na pintura?

§

May

Hum, hum
May



Yes, that's Maggie.

She's Iovely. Did you paint it?

r did

Are you going to finish it?

No, f don't think so.

That's good.

There is a pause.

Why is it good not to finish it?

May
It's would be cruel. It would be like taking your love back.

You mean, as long as
Ialatching over her, like?

víit1
it's unfinished, f'm still caring for her!

May
Uhuh

!{ill
Ah, I wouldn't hurt her for the worId... But it was a painful
business l-iving with her, I can telI you.

May
Of course it wasn't.

!{ill
Was it not?

May

Right.

víir1
Sim, é a Maggie.

May
É amorosa. Foste tu que a pintaste?

!Íi11
!'u1

Vais acabá-la?

!Íill
(calmamente)

Acho que não.

May
Isso é bom

Pausa

!íill
Porquê é que achas bem eu não acabar a pintura?

May
Seria uma crueldade. Seria como deitar fora o amor por ela.

yíill
Queres dizer, que enquanto estiver incompleta é sinal de quê
continuo a preocupar-me com e1a? A protegê-la, ou assirn?

May
Uhuh.

víi11
Eu não the faria mal por nada desta mundo... Mas garanto-te que
viver com e1a, êra rrIna coisa muito complicada.

May
É claro que nâo era.

!íi11
Não era?

Não

!{ill

May

v{ill

May

will
(quietJy)

}íill

May

May

May
No

i.rt

will
Tá bem.

ríi11



There Ís a pause.

May
lilhat does she do?

v{i11
.]ob, like? She's in the music industry. She's a tour manager for Thir
Lizzy. (famous lrish band in 70's) Always off somewhere. She thinks
rock musicians are more important than Jesus. I'd phone her ir
Stuttgart or some place and she'd natter away for half an hour, all
excited about some story about running around town trying to find e

nut for the drumner's bass drum pedal.

May

Pausa

May
O que é que ela faz?

[{ill
Referes-te ao trabafho dela? Está no mundo da músi-ca. t
responsáveI pela logistica dos Thin Lízzy (uma famosa banda
irlandesa nos anos 70). Sempre em digressão por a1. Ela acha que
os musicos rock são mais importantes que o próprio .Iesus Cristo.
,lá the tenho telefonado para Estugarda por exemplo e ela
matraqueia-me toda excitada durante meia hora uma história
qualquer das voltas que deu à cidade para encontrar um parafuso
para o pedal da bateria.

May
Não sejas duro com ela.Don't be angry with her.

uíi11[{ill
Í{as I being angry?

May
Uhuh.

There is a pause.
vJill

You're right... I won't be angry with her.

May
You must have felt 1êft out.

!{ill
I suppose so.

May
Do you mind me talking about her?

!{i11
No.

May
Have you ever talked about her with anyonê?

9íi11
I never talk to anyone about anything.

May
Is that why you are sad all the time?

Parece-te que êstou a ser duro?

May
Uhuh.

Pausa

will
Tens razão... não me vou chatear mais com ela

May
Sentiste que e1a te pôs de Iado...

!{ill
Acho que sim

May
Aborrece-te que eu fale dela?

víi11
Não

May
.Iá alguma vez falaste dela com alguém?

!Íill
Nunca falo de nada com ninguém.

May
Será por isso que estás sempre triste?

o\



!{itl
I reckon so.
There is a Tong pause.

May
You must think I'm a right slag, (puta) coming to Dublin to spend th€
night with someone who despises me.

ríi11
You mean Peter? Does he despise you then?

May
Wouldn't you?

!{ill
Don't be hard on yourself. There must be something about him that
means something to you, and you to him. Otherwise...well...

[{irl
Acho que sim.
Longa pausa

May
Deves pensar quê eu sou uma galdéria, vir a Dublin para passar a
noite com um tipo que me despreza.

will
Refereste ao Peter? Quer dizer que e1e te despreza?

May
E tu não achas?

May
I thought there was something. But noh, f don't know. I'm aI1
confused.

I{ill

vüi11
Não sejas tão dura contigo. Deve haver alguma coisa nele que tenha
significado para ti e em ti para eIe. De outro modo... bem. ..

ríi1r
Desculpa. fsto nâo me saiu 1á muito bem, pois nâo?

Eu pensava que havia
Estou muito confusa.

May
alguma coisa. Mas agora )á não sei nada

t/íirl
Mas êntão porque continuas com efe?

will
I'm sorry. That didn't come out right, did it?

So why do you stay with him?

I sort of belong to him.
off with anothêr girl?

May
I can't exp1ain... Do you think he's gone

víill
Peter?

Yes.

v{ill
Definitely.

May
Do you really think so?

vIill
Well you have to look the facts in the eye. He lives upstairs,
right?... Díhat does he do when hers not playing rugby, by the way?

É como se êu lhe pertencêsse.
saiu com outra rapariga?

May
Não sei expli-car... Achas que eIe

May

will
O Peter?

May
Sim

}Jill
Com certeza.

May
Achas mesmo que sim?

!1Íill
Bem, tens de oLhar para a situação como ela é. Ele vive 1á em cima
, certo?... A propósito, o que é que ele faz quando náo está a
jogar rugby?

{



May
He is a law student, postgrad. His family is rich.

witl
What's he doing living in a grotty (buraco) place like this?

May
His family owns it... His flat upstairs is nice

ríi11
Owns it does it?.

There is a pause.

I{ill
Does this Peter ohrn a sports car by any chance? There's normally one
parked out the front.

Yes,
9ir1?

May
that's his... So why do you think he's... you know, with anothêr

VJiII
Wel1, it's like I was saying. He tells you he'1l meet you round at
his pad, and at three in the morning he still hasnrt shown up. The
thing is that there is a telephone right out thêrê on the
landing, (upstairs passage) so he could easily have phoned. But h€
didnrt. Which means that, either he has wrapped the sports car rounc
a lamp post, ícandeeira) or he is off shagging somewhere.

May
Do you think he had an accident?

[{ill
The shagging (sex) is more 1ikeIy, I'm afraid.

MAY sits up and puts her arms around her knees.

!{i11
Did I upset you? I didn't mêan to be flippant. íinsensjtive)

MAY does not reply.

9íill
He's probably got a perfectly good reason for not coming home. Don't
mind me. I'm just an old cynic.
MAY sti77 does not rep7y.

Estuda direito,
rica.

May
está a fazer uma pós-graduaçâo. A famllia dele é

rüi11
Então, o que é que e1e faz aqui, neste buraco?

May
Isto pertence à famllia de1e... o apartamento 1á de cima é bonito

r,{i11
O dono disto hem?...

Pausa

ríi1r
Por acaso o Peter tem um carro desportivo? Normalmente está aqui
um, no parque em frente.

May
Sim, é o dele... Mas porque é que pensas que ele
com outra rapariga?

tu sabes. .

will
Bem, é como eu estava a dizer. EIe diz que te espera em casa e às
três da manhã ainda nâo apareceu... O pior é que há um telefone aÍ
mesmo no patamar, por isso ele podia facilmente telefonar-te. Mas
não o fez, o que quer dizer que, ou ele tem o carro "espetado" num
candeeiro, ou está a dar uma queca com alguma miuda.

May
Achas que ele teve trrn acidente?

!!Iilr
A queca parece-me mais provável.

May senta-se e pôe os braÇos à voTta dos joeThos.

víill
Aborreci-te? Não queria ser insensÍveI.

I"Iay não responde.

will
Provavelmente ele tem lrlta boa razâo para não estar em casa. Não
ligues ao que eu disse. Sou apenas um velho cínico.
I4ay continua sem responder.

É



will
TelI me about him. What do the two of you do together?

May
Go to places

lvi11
In the sports car?

May
Therers a nice restaurant in Wicklow he takes me to when I come anc
stay at weekends. I/\le drive out there with the roof dohrn on warm days.

!{ill
Do you have friends together? Other couples and that?

May
Uhuh

I/íill
Tel1 me about them.

May
Therers Barry and Bren. They live in Íüicklow. I like Bren. Vühen Barry
and Peter play squash at the c1ub, Bren and I chat about all kinds oÍ
stuff. But most of Peter's friends think Irm a bit strange. He is
always telling me Irm headstrong and impulsive...

!{ilr
I'd go along with that...

WiIl
Fala-me deIe. O que é que fazem quando estão juntos?

May
Passeamos.

I{ill
No carro desportivo?

May
Há um restaurante simpático em !ilj-ck1ow,
quando eu venho passar o fim de semana.
do carro levantado nos dias de calor.

e1e costuma levar-me 1á
Viajamos com o tejadilho

He says that
very careful
prospects.

May
Itll end up as a weirdo. Hê says that lawyers have to be
when they marry, as a difficult wife will harm their

!{i11
Têm amigos comuns? Outros casais e assim?

May
Uhuh

I{ill
Fa1a-me de1es.

May
Há o Barry e a Bren, que vivem em Wicklow. Gosto da Bren. Quando o
Barry e o Peter jogam squash no cIub, eu e a Brên conversamos
sobre Lm monte de coisas. Mas a maioria dos amigos do Peter acham
que eu sou um bocado estranha. Ele está sempre a dizer-me que eu
sou teimosa e impulsiva...

wilr
Nesse aspecto até concordo com e1e...

May
EIe diz que eu ainda dou em "freak". Diz que os advogados têm de
ter muito cuidado com quem casam, porque uma mulher diflcil pode
atrapalhar-lhes a carreira.

lvilt
Quer dizer que tu e o Peter estão noivos?

will
So you and Peter are engaged to be married, are you?

There is a pause.
[{ill

Have you known him for 1ong, then?

May
Since we were kids

And when did you get engaged?

Pausa

Entâo
!{i11

já o conheces há muito tempo?

Desde crianças.

E quando é que ficaram noivos?

May

ríi11

\o

v{ill



May
I can't remember.

lfi11
Right.
There is a pause.

v{ill
So what's behind all this? Did you have some sort of an argument?

May
He wants me to give up my fine art coursê. !{hat do you think I should
do?

üri11

May
Não me lembro.

víi11
Boa.
Pausa

ríill
Mas então o que é que há por detrás disto tudo? Tiveste alguma
discussão com eIe?

May
EIe quer que eu deixe o curso de História de Arte. O que é que
achas que eu faça?

víill
Diz-lhe que vá p'ró caralho.

MayMay

TeIl him to fuck off.

I'11 try.

lilhat can I do for you?

There is a pause.

Vou tentar.

!{ill
No, you must. Otherwise I will punch him on the nose. Then, when he
breaks êvery bone in my body, and runs me ovêr with his sports car,
you will feel ashamed and guilty for the rest of your life.

May
lrlould you rea1ly do that for me?

will
I would.

May

víit1
Não, mas é que deves mesmo. Se não, dou-lhe um murro no nariz.
Depois quando ele me partir os ossos todos e me passar por cima
com o carro desportivo, tu vaÍs-te sentir envergonhada e culpada
para o resto da tua vida.

May
Eras mesmo capaz de fazer isso por mim?

will
Era.

May
O que é que eu posso fazer por ti?

v{ill
Ah, you don't have to do anything for me.

May
Seriouslyl I would like to do something.

víi1r
Write me something beautiful on a postcard.

There is a pause.
May

That was the nicest thing.

WiII
Não tens de fazer nada.

May
A sério! Eu queria fazer alguma coisa.

!{i11
Escreve qualquer coisa bonita num postal.
Pausa

May
Isso foi a coisa mais bonita que me podias pedir.

n)

Pausa



What's your name?

Guess.

Caro1.

No.

Katherine.

Give up

MayMay

May

Como é que te chamas?

Wil1... What's yours?
will

[{ill

May

!{ill

will

May

May

WiIl
You sound like an Annie.

May

ríilr

May

will

wi1l... E tu?
WiIl

May

will

May

lvilr

May

rüit1

May

May

Adivinha.

Carol.

Não.

Katherine.

Nâo.

Desisto.

Vá 1á.

Christine.

Não.

Amanda.

No

Go on.

Do I have to?
!{i11

Yes.

Right... Let me see...Annie

No.

Christine.

No.

Amanda

No.

§.)

Tem mesmo que ser?

May
Sim.

[{ill
Está bem... deixa vêr... Annie. Tens ar de Annie.

May
Nâo.

vrill

will

May

May

will

May
Nâo.



Mi ldred.

NO!

Jane

Carol.

You've said that already.

I give up.

Keep on trying!

OK... Louise.

No.

Jennifer.

(yawning) No.

Brenda.

No. fhat's my friend.

Right.SiIly o1d me... Sheila

No

!{ill

May

!{ill

May

t,Iill

May

I,íill

May

ríi11

May

l{ill

May

Ííir1

May

[{ill

May

will
Mildred.

NÃO I

[{ill
.Tane.

May
Não.

will
Carol

May
Já disseste esse

will
Desisto

May
Vá 1á continua!

víitr
Ok... Louise

May
Nâo

lllill
,fennifer

May
(bocejando) Nâo.

ríi11
Brenda

May
Não. Essa é a minha amiga.

IlIill
Claro. Quê parvo que eu sou... Sheila.

May

No

i.Ji.)

Não.
May



No

will
,Jeannie with the light brown hair. (famous song)

May
(Taughing)

No!

Ívi 11
He1en.

May

ríirl
Mother Teresa.

May
NO!

will
Mary

May
Getting warm

wl-11
Maisy?

Getting warmer.

vJil1
Daisy.

You were nearer before.

[{ill
May.. . May...

May
Right !

Lucy in the sky with diamonds

Não !

HeIen.

Não.

Irmã Teresa.

NÃO I

Mary

Está a ficar quente.

Maisy?

A escaldar.

Daisy.

.Iá estiveste mais próximo

May... May

Acertaste !

May... May! Sou um génio.

will_

May
(rindo)

víi11

will

will

!{ill

May

witl

May

[{ill

May

vüi11
May, é um nome bonito. Eu nunca...

May

May

May

May

May

May?.. Mayl I'm a genius.

Never what?

v{irl
May, that's a lovely namê. I've never

N)(,

May
Nunca o quê?

May



uíi11
hroken up in the morning beside someone ca1Ied May.

May
That was sweet.

There is a pause.

May
Okay, what coLoured eyes do I have?

!ÍiI1
Oh Christ

Go on. lilhat coLour? There
reckon yours are b1ue.

May
aren't that many colours to choose from. I

!{iIl
How did you arrive at that?

Don't know

!{ill
I reckon yours are definitely b1ue.

May
ülhy?

!{ill
Becausê my sister's eyes are blue and you remind me of her.

May
[rlhy?

will
Just because.

May
Come on. Show me

ILAY scrabbles for the matches, ÍÍILL. protesting, siÊs up. They face
each other in the dark, onTy a Tittle apart.
MAY holds the matchbox between their faces and strikes a match.
They see each other for the first time,

víill
acordei de manhã ao lado de ninguém chamada May.

May
Isso foi bonito.

Pausa

May
okay, qual é a cor dos meus olhos?

will
Oh não.

May
vá 1á. QuaL é a cor? Não há assj"m tantas hipóteses para
escolheres. Eu acho que os teus são azuis.

víir1
o que é que te leva a dizer isso?

May
Não sei.

víir1
Aposto que os teus são mesmo azuis.

May
Porquê?

[{ilr
Eazes-me lembrar a minha irmã e os oLhos dela são azuis.

Porquê?

!{ill
Porque sim.

May
Vá 1á. Mostra-me.

May procura os fósforos. Wi77, senüa-se protestando. Encaram-.ge um

ao outro no escuro, apenas Tigeiramente afastados.
I,lay segura a caixa de fósforos entre os dois e acende um fósforo,
E.l.es rzêm-se um ao outro peTa primeira vez.

May

May

N)§



Green-eyed May.

Sl2e l.êts the natch expire.

You looked surprised.

I imagined you differently.

víi11
(quietly)

May

!{ill

May dos olhos verdes.

ELa deixa o fósforo apagar-se.

Pareces surpreendido.

Imaginava-te diferente.

IlIirl
(Calmanente)

May

ríi11

voz é suave e triste, mas
como conseguiste arranjar

MayMay
Did you?

WilI
Yes. It r^ras strange.

May
You look exactly like I imagined you would

will
Gorgeous, you mean.

May

Ah sim?

Ou seja, deslumbrante.

[{irl
Sim. É estranho.

May
Tu és exactamente como eu imaginava.

[{ill

Let me see your eyes again.

MAY strikes another match and sÊudies àjs face carefuTTy.

May
You look o1der. Your voice is sad and soft, but you have rogue's
eyes. Now I know how you got those thirty girlfriends.

[Íill
You look devastatin'.

The match expires.

MAY switches on the bedside lamp.

May
Do you mind?

vrirl
Go ahead. Irm wide awake

May
Deixa-me vêr os teus olhos outra vê2.

Iúay acende outro fósforo e anafisa o rosto

May

cuidadosamente.

Pareces mais velho. A tua
atrevidos. Agora percebo
namoradas.

tens ofhos
as trinta

!{ir1
Tu pareces fabulosa.

O fósforo apaga-se

I{ay acende o candeeiro da mesa de cabeceira,

May
Importas-te?

ríi1r
Tudo bem. Já estou completamente desperto.

May está deitada e oTha para o tecto.
Wi77 faz o mesmo.

MAY Ties back and Tooks up at the ceiTing.
Irt ),TIlr does the same.

ff i,.qrf;

ffiWs



May
I love thls room. I wish I had a room like this.

May
Adoro estê quarto. Quem me dera ter um quarto como este.

ríir1
Yes it's great.

What do you do? Eor a living?

I'm a hospital porter.

MAY Tooks at him, pensively.

Do you like that?

No. Yes.

It's a long story

Tell me.

May

víill

vJill

May

will

May

will

Sim é porreiro

Nâo. Sim.

Porqueéqueofazes?

Isso é uma longa história.

May
O que é que fazes na vida?

vril1
Sou funcionário do Hospital.

Iúay olha para ele, pensativamente.

May
Gostas disso?

wirl

MayMay
Why do you do it?

WiIl
Scrubbing hospital floors? Wheeling bed linen covered in excrement
about on trolleys? Bringing cups of tea to dying o1d men?... I don't
know.

IUIAY l-ooks at hin intently, reading his thoughts.

May
Something happened to you, didn't it?

wilr

wÍ11
Esfregar soalhos do Hospital? Empurrar carros da roupa suja com
1ençois chej-os de merda? Trazer chávenas de chá a velhos
moribundos?... Nâo sei.

May oTha para e7e atentamentet tentando 7er-Lhe os pensamêntos.

May
Acontecêu-te alguma coisa, não foi?

vüi11

You don't want to hear it.

Try me.

May
Conta-mê.

I,íill
Tu não vais querer ouvir essas coisas.

h.Jo\

May Experimenta
May



WÍLL Leans over and takes a cigarette from her packet.
I{AY hands hin the matches and he Tights it.
He is pensive for some moments, colfecting his thoughts. Then he
starts taTking, Tying on his back, Tooking up dt the ceiTing.
MAY turns on her side, leans her head on her forearm and watches him.

will
I used to be at art school in London. I had this idea about mosaics.
I worked like crazy, smashing up bits of ceramic and glass anc
whatever, turelvê hours a day. It became a real obsession with me. l
believed... I don't believe J-t now, but I believed then, that I coulc
make a mosaic that would break your heart.

May
Whose heart did you want to break?

ÍlÍLL looks at her. He considers her guestion.

!{ill
(sinpTy)

I donrt know... Anyway, late onê evening, I hras sitting on the bus,
going home, really tired, and I had this vision. It flashed before m1

eyes. It was completely reaI. Suddenly there was no world. There was
just a great blank sheet of paper, with nothing written on it, like e

white wa1l.

May
You sa$, that?

víilr
Yes. f sat there on the bus. I had no strength, no wilI, nothing...
Eventually I guess the bus reached the end of its 1ine, out in the
suburbs somewhere, for the conductor came and shook me and told me I
had to get off. It was February, bÍtterly coId. Sleet was falling,
turning into slush on the pavement. I walked and walked and came tc
an underpass under a busy main road. I went down j-nto it and sat
crouching against a wa11, shivering. My fingers r^rere nurnb witt
co1d... After some tj-me, I heard raucous voices. A gang of lads
appeared. They had been drinking. lÍhen they saw me, they decided tc
have some fun. They tried to provoke me, insulting me, poking me,
things like that. But nothing came from me. Nothing... f just sat anc
watched their faces, all contorted and red and angry. . . sort oÍ
triumphant. lilhen I didnrt react, they started to kick me and hit me

about the head. f didn't protect myself. There was nothing inside me.
I was empty. Then there was a fearful crack on the top of my skull.
One of the boys had hit me with a bottlê... I came to in ar
ambulance.

WilT volta-se ê tira um cigarro do maço de7a.
Iúay dá-7he a caixa de fósforos e el.e acende o cigarro,
E7e fica uns instantes calado, organizando os pensamentos. Depois
começa a fa7ar, deitado de costas, oThando o tecto,
May volta-se de 7ado, recosta a cabeça na almofada e olha-o.

víi11
Estudei na Escola de Arte em Londres. Dediquei-me ao mosaico.
Trabalhei como um louco, esmigalhando pedaços de cerâmica e de
vidro e o que quer que fosse, doze horas por dia. Tornou-se uma
verdadeira obsessão. Eu acreditava... agora já nâo acredito, mas
nessa altura acreditava, guê era posslvel fazet um mosai-co de
partir o coração.

May
Que coraÇão é que tu querias partir?

Wi77 oTha para e7a e reflecte na pergunta.

víirl
(com simpTicidade)

Não sei... Bomruma noite, )á tarde, vinha no autocarro muito
cansado e de rêpêntê, como um flash à frente dos meus olhos, tive
uma visão completamente real: De repênte o mundo deixara de
existir, havia apenas uma grande folha de papel sem nada escrito,
como uma parede branca.

May
Viste isso?

!{i11
Sim. A1i estava êu sentado no autocarro. Não tinha força, nem
vontade, nada... Entretanto, acho que o autocarro chegou ao fim da
linha, num suburbio qualquer, o cobrador veio, abanou-me e disse
que eu tinha de sair. Foi em Eevereiro, estava um frio de rachar.
Caia granizo que se transfonnava em lama gelada com a neve suja no
passeio. Caminhei durante algum tempo e cheguei a um túnel para
peôês por baixo de uma avenida com muito transito. Desci as
escadas e agachei-me contra a parede a tremer, com os dedos
dormentes de frio... Algum tempo depois, ouvi vozes estridentes.
Apareceu um gang de rapazes. Tinham estado a beber. Quando me
viram, decidiram divertir-se à minha custa. ComêÇaram a provocar-
me e a insultar-me, empur-rando-me e coisa assim. Mas eu não
reagi. Nada... apenas observava os seus rostos vermelhos,
contorcidos de raiva e exaltaÇão. como nâo reagi, começaram a
bater-me e a pontapear-me a cabeça, rnas eu não me protegi. Sentia-
me vazío, nâo tinha nada dentro de mim. Então senti um estalo
assustador no crâneo. Um deles tinha-me atingido com uma
garrafa... quando recuperei os sentidos estava já numa ambuLância.

nJ{



WILL pausest Tost in the memory,
MAY'I eyes, focussed on his, are cafm and watchfuT.

!{ill
My body recovered, and my mind recovered, but not as fast as my body,
which was young and strong.

May
Did you think about it a lot?

lvill
All the time. I stiIl do. I realise now that everything that happenec
that day was set in motion long before. Leaving Ireland. Art school.
The mosaics. The vision. I realized that f had a meeting with thos€
kids. I walked to mêet them, like a zombie. Do you understand that?

May

WiLT caLa-se, perdido nds memórias.
Os oLhos de May, caLmos e atentos estão focados nos de-Le.

will
O meu corpo era jovem e forte e recuperou, assim como a minha
memória, embora não tão depressa como o corpo.

May
Pensas muito nisso?

rüi11
Sim, ainda penso nisso constantemente. Percebi agora que tudo o
que aconteceu nesse dia foi posto em movimento há muito tempo
atrás. O vir da lrlanda, a escola de arte, os mosaicos, a visão.
Percebi que tinha Lm encontro com aqueles miudos e que fui ao seu
encontro, como um zombie. Percebes isto?

May
Explica-me

will
Mas deitado na cama do hospital, e1ês li.mparam-me esta sensação
de... não sei bem... chegada, e senti um grande aI1vio. Quero
dizer... sentia quê toda a gente andava a flutuar numa grande
banheira, tentando não se afogar. Naquela noite eu afundei-me como
uma pedra. Mas o caso é que cheguei mesmo ao fundo e o fundo era
de pedra. Foi como sê eu aterrasse em mim próprio. Compreendes?

May oTha para ele, mas nâo responde.

t{ill
De qualquer modo, é por essa razâo que eu agora sou funcionário do
hospital. Estás a ver, o gue faço nâo faz qualquer diferenÇa para
mim. Para o resto do mundo isso é um grande problema, mas para mim
não é.
Wi77 vira-se e ofha para e7a.

víill
Estou contente que aqui estejas. Isso sj-m faz a diferença. A
sério.

Obrigado.

Pausa.

yíill
But as I lay in hospital, there washed over me this sênse of...
I don't know... arrival, and it was a blessed feeling. f mean that...
I mean that everyone in this world is floundering in a tub, (banhc
grande) trying not to sink. That night I sank like a stone. But the
thing is, I reached the very bottom. And it $ras a rock. ft's like
I landed on myself. Do you understand?

MAY watches him, buü does not reply.

[Íill
Anyway, that's why I'm a hospital porter. You see, it makes no
difference to me what I do. That is a problem for the rest of the
wor1d. It is not mine.

híILL turns and looks at her.
víi11

I'm glad you're here. That makes a difference. I mean it.

May
Thanks.

Tel1 mê.

There is a pause.

May

Eancy a cup of tea?

t,J6

I|Iill
Apetece-te uma chávena de chá?

ríill



May

That would be great.

WILL sits up, pu77s on his jeans, and goes and turns on the main
7iqht. He starts makes teat standing over the electric ring, yawning
and occasionaTTy scratching himseif.
After squinting in the sudden strong Light, MAy watches him,
observing hin with interest.

May
lvi 11?

v{ill
Mm?

May
How did you manage to seduce all those girls? Are v{e that easy?

víill
To te1l the truth, most of them were in London. It's a different game
altogether over there.

May
Is it a game in England?

May
Boa ideia

Wi77 Tevanta-se, veste as jeans e vai acender a fuz do tecto, Wil7
começa a fazer chá no fogão eTectrico, bocejando e ocasionalmente
coçando-se.

Iúay fecha os o.I,àos com a súbita expTosão de 7uz, depois pestaneja
e de olhos semicerrados observa-o com interesse.

May
Ivill ?

I,íill
Mm?

May
Como é que fizeste para seduzir todas aquelas raparigas? Somos
assim tão fáceis?

I,íill
Para te dizer a verdade, a maioria delas foi em Londres. Lá o jogo
é completamente diferente.

May
Em Inglaterra isso é um jogo?

It r_s .

I nêver knew that

Do you take sugar?

Yes. Loads please.

víill

May

!{ill

May

É mesmo.

Não fazia ideia.

Queres aÇúcar?

Sim. Muito se fazes favor

Não tens medo de engordar?

Eu sou gorda.

Wi77 vira-se e olha para ela.

v.Iill

May

will

May

!{i11

May

Iíill
Not worried about getting fat then?

May
I am fat.

WILL turns round and Looks at her.

May
Look.

h.J\o

Olha
May



MAY sits up and prods her turnmy around with distaste. ft is flat as a
pancake.

May
Yuch !

víi11
My God! I hope you donrt show yoursêlf in public places with that

I had a great figure when I was
were jealous as helI.

May
twelve. All the girls in my class

WILL turns and busies hinseLf with pouring the tea. He smifes to
hinself and shakes his àead.

(During the foTfowing conversation, WILL turns off the nain 7ight. He
brings over the mugs of tea, hands one to her and sits on the bed.
The stage is Lit by the bedsjde 7anp,)

May
tíi 11?

v{i11
Yes ?

May
I don't think I want to marry Pêter.

víi11
Well don't.

May
You're much nicer to mê than hê is. $louldn't you like to marry me

instead.

will

Why not?

víirl
Because.

Please.

May põe-se de pé a apaTpar a barriga com com ar de desagrado. Mas a
barriga é chata como uma panqueca.

May
Yuch !

[{ill
Meu deus! Espero bem que não apareças êm púb1ico dessa maneira

May
Quando tinha doze anos era muj-to elegante. Todas as miúdas da
minha sala morriam de inveja de mim

wi77 dá a volta e enche as canecas de chá.Wi77 ri-se e abana a
cabeça.

(Durante a conversação seguinte, Wi77 apaga a 7uz do tecto. Traz
as canecas de chá, dá-Lhe uma e senÊa-.se na cama. O palco é
iTuminado pela 7ânpada da mesa de cabeceira.)

May
!{ill?

yíill
Sim?

May
Acho que não quero casar com o Peter.

I{ill
Então não cases.

May
Tu és muito mais simpático para mim. Queres casar comigo em vez
dele?

v{i11
Nâo

Porque nâo?

!{ill
Porque não.

Por favor

No

May

May

May

May

No

t,o

will
Não.

üri11



No

Go on.
I{ill

Why not?

víi11
We've only known each other for twenty minutes.

May
So what?

wilr
Twenty minutes is not enough time to establish a relationship. We are
virtual strangers.

May
But Peter and I are virtual strangers and we're getting married.

Wi77 Taughs.

WilI
You're terrific !

There is a pause as they sip tea.

vá 1á

[viIl
Nâo

Mas porquê?

[{ill
Só nos conhecemos há vinte minutos.

May
E então?

ríi11
Vinte minutos não é tempo suficiente para estabelêcermos um
relacionamento. Nós somos praticamente desconhecidos.

May
Mas o Peter e eu também somos praticamente uns estranhos e vamo-
nos casar.

MayMay

May
May

wi77 ri.

És terrivel I

will

víill?

Please don't start again.

But I'd make you happy.

will
I'm sure you would. Thatrs beside the point.

May
ülhy is it beside the point?

Ííi11
Because it is compLetely daft. Hoh, do you êxpect me to makê ê

lifelong commitment on such a casuaL basis?

Pausa enquanto efes bebem o chá.

May
[{ill?

will
Por favor não recomeces.

May
Mas eu fazia-te feliz.

víill
Estou cêrto que sim. Mas o problema nâo é esse.

May
Porque é que nâo é esse o problema?

!{ilr
Porque isso é uma tolice pegada. Como é
assuma um compromisso para toda a vida
casual e fortuita.

uíi11

May

May

que tu queres que eu
baseado numa situação

t,



!{i11
I live off cornflakes, fish and chips, and Barry's tê4.

víi11

May
Ir11 make you cornflakes, fish and chips, and Barryrs tea.

I can cook.

I can make it myself.

Please.

May

May

!{i11

May

Ííi11

lrill
Eu vivo de cornflakes, fish and chips, e chá preto.

May
Eu faÇo-te os teus cornflakes, o fish and chips e o chá.

!Íill
Eu sei fazê-los sozinho.

Eu sei cozinhar

vá 1á.

May

ríill

May

May

No Não.

Por favor.Please.

I said, no

MAY Taughs briqhtly. She drains her tea, then starts to twitch her
7egs.

f need a pee. (xixi)

Itrs at the end of the landing,

!rill
Já disse que não.

May
A mãezinha j-a gostar muito de ti para gênro.

!{i11
Nâo tanto como do Peter.

!4ay ri-se divertida. Acaba de beber o chá e depois começa a cruzar
e contorcer as petnas,

May
MaÍmy would love you for a son-in-law.

uíi1t
Not as much as Peter.

I"LAY hops out of the bed. She
creeps ouÊ.

Ííill
Can you find your way? There's no light out thêre.

I rm grand

May
May Preciso de fazer xixi

will
on the right.

will
É ao fundo do corredor à esquerda.

goes and opens the door quietTy anc
lúay salta da cama, abre a porta sil.enciosamente e desliza para o
corredor.

will
Consegues descobrir o caminho? Não há luz aí fora.

N)

May Eu desenrasco-me.
May



MAY closes the door, without shutting it conpletely.

WILL sighs, thinks of her and smiTes to himself. He get up. goes ove,
and pours àimself some more tea.
TIDDLES the Cat comes in from an unseen window. He is a posh, furry
white animaT.WILL pours some miTk inüo àis saucer and he drinks it.

MAY comes back in.

May
Pussy!... Vühat's his name?

IrJiIl
Tiddles

MAY picks hin up and hugs him TuxuriousTy. Then she takes hin to the
bed and sits down,

May
Can I take him home with me?

I,lirl
No

I love
May

it when you say no. (initating hin) rNor. Is that how you said
. lilhat was her name again?ir

yíill
lrlho?

May
Your girlfriend.

I,íill
Maggie... She isn't my girlfriend.

May
No, but she r"ras, and thatrs the same thing.

víi11
l{hy is it the same thing?

May
Things donrt change just because they go wrong.

Do you think that?

May encosta a porta, sem a fechar completamente,
Wi77 suspira, pensa nela e sorri. Levanta-se e serye-se de mais um
pouco de chá.

TiddLes, o gato entra através de uma janeTa invisiveT.É um gato
branco, bonito, Wi77 deita aTgum Teite nuna tijeTa e el.e bebe.

May volta ao quarto.

May
Gatinho... como é que se chama?

víi1L
Tiddles.

May pega-7he e abraça-o carinhosamente. Depois Teva-o para
a cama e senta-se.

May
Posso levá-Io comigo para casa?

I4Iill
Não.

May
Adoro a forma como tu dizes não. (initando-o,) "Não". É assim que
tu dizes à... Como é que é o nome dela?

!{ill
Quem?

A tua namorada.

[{iIl
Maggie... e1a nâo é a minha namorada.

May
Não, mas era, ou seja é a mesma coisa.

[{ill
Porque é dizes que é a mesma coisa?

May
As coisas nâo mudam só porque em dada altura alguma coisa corre
maI.

Achas que sim?

to

May

t,
t,

will will



May
(sinply, pTaying with the cat)
l'Ínn.

WiII
You mean... you're saying that if you love someone, you always,
like. .. love them?

May
Of course.

WILL Ties on the bed, on his front, Teaning up on his elbows.

!íill
f donrt love Maggie any more.

May
(brincando com o gato)

Mm.
vJill

Queres dizer que se amamos alguém, ficamos a amá-Ia para sempre?

May
É claro.

WilT está deitado na cama, de barriga para baixo, apoiado
cot,oveTos.

nos

Of course you do.

Do I?

Yes. l,oving is for ever

Right. . .

Of course. I just don't like him.

And do f love all those...

Yes. You love all thirty of them.

I do?

\íILL smiTes.

May

v{ill

May

v{ill

May

víi11

May

víitl

Eu já nâo amo a Maggie

Claro quê amas.

Achas?

Claro. O amor é para sempre.

Está bem...

E eu amo todas aqueIas...

Sim, a todas, as trinta.

will

May

will

May

Ííill

will
Does that mean that you love this felloü, Peter?

!íill
Imagine. I love thirty vromen... This is a wonderful day...
Think of it - loving all those women all that time and not knowinç
it. The last time I was this happy was in 1967.

vüi11
fsso quer dizer quê tu amas o ta1 Peter?

É c1aro. Apênas não gosto dele.
May

!{i11

May

I{ill
Aié?

WILL sorri.

will
Imaginem. Eu amo trinta mulheres... Isto é maravilhoso... Pensa
nisto - amar todas essas mulheres, o tempo todo e sem o saber. A
última vez que fui tâo feliz foi em 1967.

t,
.À



Dontt be sil1y.

Itrs true...

No itrs not.

No it's not.

I am.

So what happened in 1967?

Do you want to know?

víi11

May

May

May

will

will

May
Não é nada.

IrJi 11

May
ftrs nice to love people. And it's easy. Yourre talking nonsense.

víi11

May
É bom amar as pessoas e é fáci1. Estás a dizer disparates.

9íi11
Estou.

"Não é nada."

O que é que acontecêu em 1967?May
May

May

Of course.

WeIl now, I'11 teII you...
London. That r^ras before I
school... This is a rea11y
hear it?

víill

May

víill
I r^ras living the life of a acid freak ir
conned (tricked) my way into to art
stupid story. Are you sure you want tc

will
Queres mêsmo saber?

CIaro.

will
Está bem, eu conto-te... a minha vida na altura era a de um freak
de Londres agarrado aos ácldos. Isto foi antes da proeza de entrar
para a escola de arte... Isto é mesmo uma estupidez. Tens a
certeza que queres ouvir isto?

May
Uhuh... espera um pouco.

May ajeitou-se meJhor por baixo dos 7ençois, sentou-se e acaTmou,
disposta a ouvir a história, enquanto ia afagando o gato.
Wi77 est.á deitado na cama na mesma posição anterior.

May
Pronto, podes continuar.

will
De qualquer modo, eu "nâo tinha onde cair morto" só tinha três
libras, nâo tinha mais nada neste mundo. Para piorar a situação, o
inverno ia rijo e as ruas estavam cheias de neve e de ge1o.

May
Uhuh... Let me get organized.

Okay. Off you go.

túAY clinbs under tàe sàeets, and seÊtl,es down comfortably to Tisten,
stroking the cat.
WÍLL is Tying on top of the bed in ühe same position as before.

May

9ilill
Anyhray, I was so poor that I only had three pounds in the whole
world. To make matters worse, it was a bitter winter and the streets
were covered with ice and snow.

tà

Não sejas parvo.

É verdade...



May
Is it always snowing in London?

rt is,
freezn'
shoes.

[{ill
but less so in the suÍnmer months. . . Anyway, my feet were
on account of Í used to r^,ear Swiss ski socks instead of

Iríhy?

I,íi1t

May
Está sempre a nevar em Londres?

will
Está, mas nos meses de verão neva menos... continuando, tÍnha os
pés gelados, porque eu costumava usar meias de Ski em vez de
sapatos.

Porquê?

will

May
May

I was an acid freak.
Coisas de freak e dos ácidos

oh

No

May
Is that the end of the story?

wilt

!{ill
Life was difficult as heI1. No money, no paraffin for the heater,
eviction threats, you know...

May
(trying to understand)

And this was the Last time you r.rere happy, right?

will
Não

May
Pronto

!vill
A vida estava difÍciI como a merda. Não tinha dinheiro, nâo tinha
combustÍve1 para o aquecedor, a ameaça de despejo, enfim...

May
(tentando perceber)

E este foi o ú1timo dia em que tu te sentiste feliz, certo?

Ah
May

êntão... acabou a história?

May
Right.

!{i 1r lvill
I'm coming to that.

úüiI1
Are you taking the piss? (nocking me)

May
No

[{ill
Anlmay, like I said, I had only three pounds in the world, and no way
of getting my hands on any more, without rêsorting to violence or
robbing a post office. Well one day, I was swanning down the King's

May
Não

vJill
Então, como êu estava a dizer, só tinha três libras nêste mundo e
sem perspectiva nenhuma dê poder por a mão em mais algum, sem
recorrer à violência ou assaltar os correios.

May

,lá 1á chego.

CertoRight
May

[{ill
Estás a gozar comigo?

o\



Road, which is the right and proper thing to do on that road, and I
passed a bookshop. In the window I saw a hardback novel by Vladimir
Nabokov, who was my favourite author at that time. It cost three
pounds, which is precisely what I owned in the whole world. So' of
coursê, I hrent in and bought it. And that was the end of my probfem,
you see. Then, finding I stiIl had some loose change in my pocket, I
got on the 28 bus, went upstairs, and sat up at thê front. There was
no one else on the bus. The book had a pristine, shiny blue dust
covêr. It hras beautiful. I looked at it there in my hands. And I can
honestly say that vras the last time that I felt completely and
uttêrly happy.

He pauses.

yíi11
What do you think?

WILL Tooks up at MAy... Sàe is fast asleep.

He watches her.

?he SINGER comes out of Êhe shadohrs. She is a voluptuous woman in her
fifties, dressed Tike a nythoTogical goddess in a renaissance
painting.

@

It was one of those nights when my feet won't take me home.
But down to the hrateÍ and Tean on the raiTings Lone7y and alone.
There was a Toada' stars in a deep blue sky
And a half a moon on tàe sea
When I'd had this notion that you couTd get in touch with ne.

I kept to nyseTf for ages. I tried to work it out.
I begged for help in every way I've ever heard about.
.Al.l e-lse is faiTing fast, I can't face the memory,
So I was wondering if you could get in touch with ne.

You did a great job the day I saw you
When I ran up to you in the streeü.
But you hadn't ca77ed of your own accord,
It's just an accident that hte meet,
You see I just thought if we couTd talk it night set me freel
So I was wondering if you couLd get in touch with me.

Um dia, vinha a gingar com estilo pela King's Road a baixo, gue é
a única coisa apropriada quê se pode fazer nessa rua e passei numa
livraria. Na montra vi um romance encadernado de Vladimir Nabokov,
que nessa altura era o mêu autor favorito. Custava três libras,
que era precisamente tudo o que eu possuia no mundo. Portanto,
entrei e comprei-o. Assim, acabei com o meu problema, estás a ver.
Descobri depois que ainda tinha uns trocos no bolso e apanhei o
autocarro 28, subi ao segundo piso e sentei-me no banco da frente.
Não havia mais ninguém no autocarro. O livro tinha uma sobrecapa
antiga, azul brilhante. Era lindo. O1hei para e1e a1i nas minhas
mâos e posso honestamente afirmar quê esse foi o ú1timo dia em que
me senti compfeta e absolutamente fe1iz.

Pausa

víi11
O que é que dizes?

Wi77 oTha para I"Lay.,, ela tinha adormecido,

OTha para e7a.

A cantora entra vinda das sombras, vestida como uma deusa
nitoTógica de um quadro renascentista,

re
It was one of those nights when my feet won't take me home.
But down to the water and Tean on the raiTings Tonely and a7one.
There was a Toada' stars in a deep bTue sky
And a haTf a moon on tàe sea
When I'd had this notion that you could get in touch with me.

I kept to myself for ages. I tried to work it out.
I begged for help in every way I've ever heard about.
.Àll. el.se is faiTing fast, I can't, face the memory,
So Í was wondering if you could get in touch with me.

You did a great job the day I saw you
When I ran up to you in the street.
But you hadn't ca77ed of your own accord,
It's just an accident that we meet.
you see I just thought if we could taTk it night set me free,
So I was wondering if you couTd get in touch with me.

\t



There was a loada stars in a deep bTue
And a half a moon on ti:e sea.
gíhen I'd the notion that you couTd get
Oh I was wondering if you couTd get in
Oh I was wondering if you could get in

skY,

in touch with me.
touch with me.
touch víith me.

There was a Toada sÊars in a deep bTue
And a haif a moon on Êhe sea.
When I'd the notion that you eouTd get
Oh I was wondering if you could get in
Oh I was wondering if you couTd get in

skY,

in touch with ne.
touch with me.
touch with me.

While the song is unfoldingt WÍLL Tights a candle and pTaces it
beside IúAY, iTTuminating her face.

Then he goes and finds some professional artist's drawing materials.
He sits cross-Tegged and draws a sketch of her sleeping face.

He does not see tàe SINGER.
The SONG finishes and so does the sketch.
f2e SÍNGER exjts quietTy,
MAY wakes up and smil.es.

May
(yawning)

lilhat's that?

\ilILL shows her the sketch.

Enquanto a música se ouve. Wi77 acende uma veLa e coToca-a ao Tado
de May, iTuminando-Lhe o tosto.

Depois traz aTguns materiais de dêsênho artTstico. Senta-se de
pernas cruzadas e esboça o seu rosto adotmecido.

E7e não vê a cantora.
A canÇão termina assjm como o esboço.
A cantora sai sifenciosamente,
I"lay acorda e sorri.

May
(bocejando)

O que é isso?

Wi77 mostra-7he o desenho.

Mrnrun. Nada mau!
May

fizeste isso agora?May
Mrnmm. It's good!... Did you just do this?

!{i11
Yes. You've been asleep.

May
I like this bit. You're very clever.

May
Can I see?

l4AY props herseff up on her pi7Low and takes ti2e skeücà. WILL shifts
over beside her, on top of the covers.

They study the sketch together.

will
Sim. Tu deixaste-te adormecer.

May
Posso ver?

May aconchega-se na almofada e segura o desenho, WiLT coToca-se a

seu lado por cima da coberta,

ETes anal-isam o desenho juntos.

May
Gosto desta parte. És muito talentoso.

May continua a admirar o desenho, com o olho critico dê estudanÊe
de história de arte.

May
E a história? Estavas calÇado com meias de ski. O que é gue
aconteceu depois?

I'IAY continues to admire the drawing, with the criticaT eye of ê

student of Fine Art.

May
lilhat about the story? You were wearing ski socks. víhat happened then?

t,
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will
I told you the whole thing, but you were asleep.

May

ríi11
Contei-te tudo, mas tu estavas a dormi.r.

May
Conta outra vez.

will
Tu adormeces outra vez.

May
É bom adormecer a ouvir a tua voz.

vJill

You'11 only go to sleep again.

May
It's nice to go to sleep listening to your voice.

TeII it again.

okay, if you'd like that.

[{ill

I,íill
Okay, se isso te dá prazer

May
The bit about the ski socks.

MAY puts down the drawing, sLides down in the bed to get comfortabTe
and turns and hratches WILL. her eyes never Teaving his face,

!{ill
Right. Ski socks. We1I, Iike I said, I was living the hippy life in
London, and I had no money at all, except three pounds in my pocket
and some loose change. There didn't seem to be any way I could
increase these funds by honest means, so...

I,IAY gentTy pu77s WILL down to her. They kiss tor a Tong time. FinaTTy
they stop kissing and Took at each other... There is a troubTed Took
on WILL's face.

WiII
May.. .

I"IAY puts her fingers on his 7ips.

May
Hold me in your arms.

MAY buries her head in WILL's neck and he wraps his arms around
her.

May
Vá 1á então

Ivill
Começo a partir de onde?

Da cena das meias de Ski.

May pousa o desenhorestende-se de Tado na cama pata ficar mais
confortável e oTha para Wi7L. Os oThos defa nunca despegan do
rosto de Wi77,

May
Come on then.

ni11
Where shall I start from?

May

Vamos Lá
hippy em
no bolso
aumentar

I,íill
entâo. Meias de ski. Bem, como eu dizía, eu fazia vida de
Londrês e não tinha dinheiro nenhum, apenas três libras
e alguns trocados. Não parecia haver maneira de poder
esse valor através de meios honestos, então...

May puxa gentiTnente wi77 na sua direcÇão. Os dois beijan-se
Tongamente. Finalmente efes param de se beijar e olham um para o
outro... Há un olhar perturbado no rosto de wi77.

IÍill
May

Itlay coToca-.Lhe os dedos nos fábios,

May
Abraça-me.

t,
\o

May encosta a cabeça no pescoÇo de Wi77 e e-le passa-7he os btaços
à sua vo7ta.



Te1I me about your childhood.

It would send you to sleep.

MAY cLoses her eyes, WILL strokes her hair, Soon she js asTeep, Tying
in his arms. IIILL smil.es and cToses his eyes.

A 
"T'SZCAL 

PASSâr'E

May
Eala-me da tua infância.

will
Isso vai fazer-te adormêcer.

May
É precisamente o que eu quêro.

I"Iay fecha os olhos. Wi77 afaga-7he os cabeTos, E7a adotmece nos
seus braços.Wi77 sorri e fecha tanbén os olhos.

tiFGtrÍGt;I-YiíFtntIlI..-l

Durante esta passagem musicaT, a Luz apaga-se suavemenüe.

Uma 7uz nova comeÇa a inundar o quarto.É a iluninação da manhã com
o so7 entrando peTa janeTa invisiveT e iTuminando a cama.

Wi7l dorme deitado de costas em cima da coberta. A Luz do sol
iTuninando-7he o rosto.

I"lay está deitada nos seus braços, por baixo da roupa.
E7a acorda, sepata-se dele suavemente e deixa-se ticar a vê-Lo
dormir,

ELa toca-7he na cabeça,,.
Wi77 esperguiça-se e acotda...
A passagem musical termina.
i77 oTha para e7a e sorri,

[{ill
Que horas são?

May
Devem ser onze.

El.e senta-se repentj.namente.

!{ill
Lindo! Tenho de ir trabalhar!

May
Hoje é sábado, parvo.

El-e reTaxa e deixa-se cair de novo na cama.

May

[Íill

May
Thatrs what I want.

During this musjcal passage, the Tight fades down,

Soon a different Tight begins to pervade the room.
morning and of the sun coming in through thê
window, faTTing on the bed,

ÍÊ js the Tight ol
ta77, but unseen,

WILL js sTeeping, lying on lris back on top of the covets. The,

sunLight faLls on his face.

MAY is Tying in his arms, under the covers.
Sàe auakes I gentl-y detaches herself, and Ties watching hin sleeping.

She strokes àis forehead,..
WILL stirs and wakes up...
The MUSTCAL PASSAGE ends.
líÍLL sees IIIAY and smil.es.

!{ill
what time is it?

May
About elevên?

He sits up abruptTy,

[{ill
Christ! I have to be at work!

May
It's Saturday, you dope.

He relaxes and fTops back down again.

5o



!{ill
God, you look 1ove1y

May
Will, I've been thinking...

vllill
Give me a moment. I'm busting for a pee.

híILL hops up, in some disÊress, and -leaves by the door.
I4AY Ties back in bed, in a dreamy mood.
One of Wi77's Tong hairs is on his pi7low. She takes it and s7ow71
winds it around her finger,
Sàe puJJs the other end,,, It snaps.., (parte-se)
She sighs and becomes pensiye. She hugs the pi77ow,
WILL comes back into the room.

I{ill
Arê you hungry? I am famished.

WILL Tooks for for àis shoes.

víill
I'm popping down to gêt some rashers (bacon) and eggs. Anything
special I can gêt you?

ríi11
Back in a moment

He Teaves in a hurry,..
He pops his head back in again

will
By the way, the ans$rer is yes.

He Teaves again,.

tüAY 7ies, quietly thinking, foÍ some moments.
?hen she gets up with a certain decisiveness. She scrabbfes in he.r
bag and takes out a postcard of a Renais.eance painting.
She finds a pen, scribbles something on tàe back and places it
carefuTTy on the bed.
She pushes her feet into her sandaLs. Tidying herseTf up as best sl:<
can. she àurrjes from the room, leaving the door open.

[{ill
Céus, tu és maravilhosa

May
!Íi11, estive a pensar..

!{ilI
Dá-me um instante. Preciso de fazer xixi.

Ííi77 levanta-se e sai pela porta visiveTmente apertado.
Itlay está deitada de costas, com ar sonhador.
Apanha um cabeTo de Wi77 caido na almofada e Lentamente enrola-o
no dedo.
Puxa a outra ponta do cabeLo.., o cabeJ.o parte-se. ..
Suspira, pensativa e abraça-se à almofada.
lli77 volta para o quarto.

I{ill
Tens fome? Estou esfomeado

wiTt
oTha para os sapatos,

ríitt
Vou dar um salto 1á baixo para comprar bacon e ovos. Há alguma
coisa especial que êu te possa trazer?

May
Nâo.

volto num instantê. 
lVill

Sai apressado... mas anÊes voTta-se e fala-Lhe através da porta
entteaberta.

!{ill
A propósito, a resposta é sim.

E7e sai de novo...

May está deitada, pensativa, ern siLêncio, alguns jnstantes.
Depois Tevanta-se com deterninação. Remexe na mala e tira um
postaT iLustrado com uma pintura renascentista.
Encontra uma caneta, escrevinha quaTquer coisa no postal e coToca-
o cuidadosamente na cama.
Depois enfia os pés nas sandáLiasrcompondo-se o meThor que pode,
Âpre.ssa-se a sair do quarto, deixando a porta aberta.

May
No

§



flre SÍNGER entêrs from upstage. She Tooks at the
postcard sitting on the bed. At Tength she goes over and picks it uç
gently. She turns it over and reads the message on the back. Then she
replaces it exactly where it was, and sits on the bed, watching the
door.

WILL comes in, carrying some groceries (compras) in brown papet
bags. He has noticed that the door was wide open,
IúAY has gone...

He seês the postcard on the bed. He puts down the groceries, goeÉ
over to the bed, sits down and picks up the postcard.

He Tooks at the picture and turns it over.
He does noÊ see the SINGER sitting there.
llÍLL reads and re-reads Êhe short messagre. .Às he does so, Êàe STNGER
gently runs her fingers through his àajr. He does not notice.
He reads the messagre aToud in a quiet voice...

WiII
rTreasure me.'

Iíe smiLes.

The lights fade down to blackout.

THE END

A cantora reentra vinda dos bastidores. OTha para o postaT
da cama.Aproxjma-se e apanha-o cuidadosamente. Ela vira-o
mensagem escrita atrás, depois recoToca-o exactamente onde
e senüa-se na cama olhando para a porta,

em cima
elêa
estava

WilT entrat trazendo as compras num saco de papeL castanho,Ele
tepara que a porta estava abetta.
May foi-se embora,,.

Wi77 vê o postaT, pousa as compras, aptoxima-se, senta-se na cama
e pega-7he.

Observa a pintura e vira o postaT.

Não vê a cantora ali sentada.
Í1i77 1ê e rel.ê a curta mensagem de May. À nedida que o faz, a
cantora passa-7he suavemente os dedos peTos cabeTos. Ele não se
apercebe disso.

Wi77 1ê a mensagem em voz baixa,,.

víir1
"Guarda-me no teu coração"

Sorri.

As Tuzes baixam lentamente. BTackout.

FTM

à
l.J
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RETRATO IilACABADO

NOIÁs;
As drdascállas aplBsenffias na dum da direita, são da rcqpomaôildade
do o'rrr'rrfu, urfun htegrmalgumas das índba@es & wta h attw.
Mmthruwrce algum* irl,dica@s fu ena a ítálico na duna da quuda
qw farun orrte dotetúo uiginal.

A divtstu dotexto em 15 crinas étanbún da rosponsabilidade doenenador
e rafera.se às neessdades da análise dnmaturgin e da uwn@o.

ANEXO 2

rvorAs oE E vcErvÁQqo

Eíifodadopnilicr,.
O qmto Ná envdvtlo numa frnosfwa rúuma, muito esan. Pela

gandre iatre/a à es@eda qpenas se vislurnbn utm ténue luz azulda.
Unn duid* suaw ilumina um cavffie oom unn pintun inwnplda
&umnubminirc.
Ao lurye ouveínlso sons vindos da rua (pessoas guê passam no

passerq um autwm qfi Nn numa parqem, Sun nnvtnwto
hteroottado & autsnôwis, eúc). EsÍes sons misfummse aom wzes e
músia que vêm do aúar de bixo.

CENAl

May
(fdando no escuío)

Desculpe t&lo acordado. Sabe onde está o Petef

Irirflll

O Peteá

May
Peter Kelly? Alto, com cabelo claro? Vive no andarde cima.

wiil
Larnento, mas não conheço 4ui ninguem. Mudei-me paÍa cá
apenas há dua semanas.

wlt
Há alguns estudantes a viver no És do chão.

May
Sim eu sei. Fonam eles que me deixaram enhar.

wiI
Não seiquem úve no andarde cima. Porque e que não baE à
porta de outo quarto?

tvtay

Certo. Desculpe o incómodo.

lnício do esrytáculo.
AlwdeNilkn exúinguese.

A luz M mta a nwúa muíto ligdnnente & ilrtensidade e vÉse agona

um rffixo da janela rwrffi na pareh de fuúo.
Vislumôna+e um dchão rc úão, ode algém Ná deitado, alguns
posÍens na parede e unra npsinha am utensílios M oozinha.

Ouve+e Mer ao de lew na pila...
Will dürrc, deítdo na cama e ÍDx+se na srqruência do Mlimerúo não

chegado a mdar pr wnpldo. Os sons vindos fu andar de Mixo e
da rua diminuem atése ertiguinmtotalnwúe.
Ouvese novo batinrento na ptta, um pouco mais Me do que o
pineiro. W,il ffida,acütde um candeeiro de nesa de caüecein que

dá arrrres um pquemfeixe de fuz e vê as lpras. São ÍÉs da manhâ.

LetanÍa.se e vai à pila. fuúona o cr/ctrão erquanto se esprcguiça e
ooça,ensonado. Trop nutm gamfa & cruleja que clpca am outras

&ixedas m chão junto à parmdre.

Entúre a porta &ixando erúrar uma liçin claidde vinda do

@tredlü. O púdiconãovê nadaqenas ouve a wzde May.

Maynturesonrlde

Will, enwrado, terúa wr.se litrc da visíta inúrcda...

Vllill, vai fednr a pta sm rospndr', mas vdÍa afiir e fala numtun
simpdim, nfu quercNo precrr. msensircL..
Depcisfectn s/enciosamente a Wta. Ouvitttlo-lo alçar-se e tdÍaraos
pou@s para a cama, M criminln qana una gamfa aiúa a m a@uma

anwia e seírÍa-se dumÍe uns instanÍes, ürlürindo e pensado na

rrydga que &w esÍar a passar um mau fucfu. Depis, Wla
loryawúe e met*s de now na cana. Conpôe os lençois e dasliga o

a n&eindamwadeuürlu,in.
ANimú suspíani vollarse Wa um ledlo e pa o outro e finahrcrúe

I

Não faz mal.

tffiI



May
Acha que posso dormir no seu quafu?

IIRTI

Sim, claro. Entre.

May
Penso que o Peter é capaz de não rcltar e sao tês da manhã.

Desculpe tê-lo acordado desta maneina. Não conheço ningtÉm
em Dublin.

wiil
Não há problema... Olhe, so bnho esta cama. Não seise
você...

May

Por mim está tudo bem, se não houver poblema consigo. Há

tês horas que estou sentada no patamar às escuras. Estou a
moner de cansaço.

Prcnto... então,..

Quer que apague a luz?

Sim, esÉ bem.

Boa noite.

Boa noite.

May
Peço desculpa. Baü no candeeiro.

frflll
Não hz mal.

wiil
Não há problema. Pode fumar.

May

Obrigado.

will
Vou buscar um cirzeirc.

May

Só estou a incomodar. Peço desculpa.

ANEXO 2

ralnnr*. S/ênsb...
Atlre-se mvanpntebder àWta- o nwmoMimento, nns um p)@
nnisfrmi&.Will sugira. SanÍa+e na silna, aguarda um panm, indier;iso

se se lÉde bvartu. Oeciíe'se e vai fuir a ontta novamnte.Pelo
wnitllo frryp runa ganfa furta e entoma o mnteído no úh.
Âtáo oorsegue uÉJa nx prooor, que é a mwrn npQa.
Wtllfiwqwiaaptae Mry ryoxirwse daorfueinfra ndoa siílhueÍa

rcwtadaplaluzfu@ríedor.
Wl aptha do cttão a gurafa de enteja e crltrcraa jmto às outms,

rynha una pça de rupa e limp o dtfu, etryfia os sapaíos con o
pé e dizlln qw erún, feútmdo a Wta.
tlay wtra rcquutoxwn.
Will IQa o mtfuin da mesa de crlürtelin. hm a lw ténue, ordemw
wr qte ela rcsÍe um vesÍror. liçin de Vuão, um asaquinho, sandálix
etwsryta um saoo. Mas não rcrnos as suas íbl@es.

Esta hesÍaçiio de Will enrem uma fwma subtil de desafio... (qua
mmroisco?)

May rrynde wnsqgurança ao desaíio e rcmetee Wa W,il.

ttías esÍá cansada e rewltada... dunanÍe estas fÉs lpnas de espera Íerc
tanp pn refucÍir soDre a sua relaçilo wn o natMo que se rncsfia
tão ptm aidadoso consrgo...

fun um gresÍo, Will oferw o lado da cama junto ao candeeiro, dâ a
vdta pan o wtroledoe deita*e.
May desp o casaquinhodobno atidadosanwúe e docao em cima

do saoo. Dqpob senÍa+e na cÃma e tfra as sandálias à luz do

cand@indocando o saco ao seu ldo.May dha à vdta,apnas vê a

Wfte de trás da caw de Will e deit*se widúosanente.

May dxlrya o múeeim. O quailo fca às escunas mw pode ver-sê o

crlva/rÍewnapirúun.

May está deitada de cusÍas... ouvr*se um ligein suspiro de alivio. Estét

ert/Idada. De wz en quanb nnw.§€ qit8d/a. Finalmente, ouvinwla
senÍar.se e procurarno saco o ínaço de cigaros e os fiásfoms.

llão faniliuizda coín o espaço, Me numa günfa de wrvela qw ai
Wn o dw dr,spqtarfu Wtll qrn olha pn eía mm olhos ensonados.

May ftxita, mm ocigarm na não.

May arrlrfu o cigilto am un f&fuo.

Will bvant*s etadeia o anninlro no escuro em direcafu à área da

azinha.

wI

May

wiI

wiil

May

2

Nao há prcblema.
f^flll

WillWoamumWdo.



Tome.

Obrigado.

Quer um?

Não obdgado.

Boa noite.

Boa noite.

Desculpe tÊlo acordado.

Não faz mal.

CENA2

Pausa...

Ficou lá fora muito tempo?

Onde? No pahmaP

TÉs horas.

wit!
Ah pois, iá ünha dih... isso é chab.

Patsa
wiil

Então, o que e que Íez,alifura, esse tempo todo?

May
Nada. Esüve a pensarem coisas.

Pausa

Gosta de Arte?

ANEXO 2

Regressa, dá o gaío a tlay e dh a &it*-se.

fulay dá una'passa' e solfa uma lwga futry pra o ar.

Á rcspasta b Will é tão ÉNa que ela Wrcrúr- gue esÍá de Mo a

inmrmdiu, No que dá nais uma passa e esrya a Mata no
grdodeitmdese.

Wtll deu-se wta da ispidez da msposta e tenta rffiiar o assunÍo

com uma pergunta de circunstància.

EsÍe sítêncfo pesado lewo a tentar desanuviar a npariga.

wiil

May

May

wiil

May

wiil

May

wiil

Sim.

wilt

May

will

May

May

wiI

3

Arte?

tlay dha pra o qudro, parw interessúa.



May

wilr

Sim.

Clao. Poquê?

lttlay

Aquela pintuna ali...

lncomoda-se que lhe faça peguntas?

wiI
Nã0.

May
É so porque acho esüanho quando as pessoas dizem que não
gos{am de Arte e ficam chateadas e à defesa.

wilt
Quem é que ficou chateado e à defesa?

ANEXO 2

tilay es;tá sem soí,o e a @ntfir;a que tem mantido mn Wtll, ainda que

erútocrrtadla, dálhe a wtvi@ qw poor. ír mk bnç e entnr em

conficénciar, Ialrcz assim mssa aalnnr a inít@ que saÍe pr
Pefer.

Serúlndose vrbado.

Wtll i-se baixinln, à socapa, wW a *har que a nqiga tci
wganada por um desmioldo qualquer...

May ntugastudoisodele

May surt*se gozda @ Púer e aga o nbo de Wlcai-ltre rnl...pelo
qn insi§e na pergunta.

JusÍííhandase e múendo o iso.

fulaynãoresptde

Mendo o riso, m* a m dguna irwia mal disfanpda...
Agowltutfu pua nudaro runp da acnvenla.

fVum misÍo de swprosa e diwtimento pelo inusi/rdloda rcsposÍa

May d*se wúa qrc a sua srtuaçáo é ma nn estranha e é natunl o
iso de Wtll, pelo qw entn N iago...é melhu do que levar a guestiio a
pelto...

May
Bem, o Peterfica.

Peter?

May
Sim, aquela pessoa que eu vinha ver esta noite?

Ah sim... o Peter.

Qual é a graça?

Nada.

Diga lá.

Kinsale.

Kinsale!

f^nll

wI

May

wlt

May

will
Bem... quer dizer, esse Peter conúdate para passar a noib
com ele e depob não aparece. É um bocado esüanho, não

achas?

wiil
E muito mau quando um üpo convida uma miuda para o seu

ninho, Íá-la vir de longe... a proposito de onde é que vens ?

May

will

May

4

Não te rias.



Pausa
wilt

Vieste mesmo de Kinsale até aqui?

May
Sim. Apanhei o comboio esta manhã.

wiil
Para passar a noite com este fulano?

May
O fim de semana.

wiil
Deve ser um tipo muito apecial.

[l!ay
Não é não, ele é um cabrâo.

wilt
Porque se baldou esh noite, ou porque acha a arte uma

merda?

May
Não e bem isso. E poÍque ele me fata como uma ... sei lá.

wiil
Queres que eu lhe dê um mufio no nadz quando o vit?

May
Não!

wiI
Vê lá, é só dizeres... estou a ver que "o rapazinho não é flor
que se cheire".

May
Ouve, o Peter joga rWby pelo Tdnity College.

Ah pois...

É um dos avançados.

E então?

Dá cabo de ti.

will
Porque é que ele faria uma coisa dessas?

May
Ele é muito grande e tu es assim do tipo... digamos, magdcela.

ANEXO 2

l,lo nwmtun diveilido

Pausa

Will G.sanuvia a sfluação, pmurado sa si@im wn a npaiga

EIa d*e

Otonfrnd é cfiicoe solidáiocrrn ela (acerúuar'npazinho').

May actw grry à dltude & Wl praceJhe qn p trás da bhcdein
eíe se riryferessou dercms pela sua situt;b.

Wll rritLvÚn fu qpenÍe gue esÍilo a falu de um mqino de família fim.
Está fiúo exflicado...

Ás íhlas de Willtün agwa um lerc Íom sarcásüb,

wiI

May

WiII

May

5

May fala de forma a utelosa, não querendo mqoat o npaz



Sim.

Magricela!

wiI
Como é que chegaste a essa mnclusão?

Reparei quando cheguei.

wil!
Tens razã0. Sou um bocado magdcela.

[4ay
lvtagdcela hlvez não seja a palavna mais apropdada...

eleganb?

May
O Peterdiz que eu sou goda.

wiil
Sim, ma esse gaio é mesmo xungoso não e...

May
Achas que eu devia deixaro Petef

will
É chrol E já. Deve haveroutros namorados, ou assim, lá em
Kinsale.

Pois há, mas sabes...

wiil
Então o que é que tu fazes lá em Kinsale?

May

Os meus pais vivem lá.

Ah pois.

May

Estou de Édas. Ando a estudar num colégio em Cork.

wiil
lsso é bom. O que é que estás a estudaf

ANEXO 2

Num tmt ryruttenente amuado

Atrylhadra

Sonido diwrtido arn a atnpalhação dela.

Pausa

May i-se. *nte qrc o npaz wtá sinwnnrente revdtado mm o Peter e
doseulab...
A pergunta é já desantnída e proatruúo exduar a antifiia que

senteno Will@swmmwadp,.

fuusa

ilby vai mtnr an oonsdera@es soDm a relação atÊ 6 duas famÍlias,
nwcotttütr§,.

Willd*sewúa hqre May drrve Nilerter a um asffio suialelevado
e daii o enwluimento wn Pder.

will

May

May

Elegante já é melhor.

Elegante é mais simpático.

wiil

May

lllay

WTII

6
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Ah pois, daí...

Exacto.

wiI
Quer dizer que o caÍa de cu do andar de cima nfu gosta de
arte.

May

Não é bem isso, é mais para me inferiorizar. EsÉ sempÍe a
gozar os artistas, com cretinkps sarcásücas, diz que é um

desperdicio de tempo estudar bonões pintados por uns
depnavados quaisquer e colsas assim. E uma brma de me

deprcciar. As vezes sintorp realmente insulhda.

VUiII

Vaidai, metes-b na cama com ele..

Pausa
May

De facto, nem sequer gosto dele.

wiil
Não me admina nada. Eu cá tamtÉm não o queria.

May

Achas mal?

O quê?

May

Dormircom alguém de quem não gostamos.

vúitl

Não sei.

May

Já alguma vez o fizeste?

witl
Dormir com miudas de quem não gostasse?

May

Sim.

Pausa
wiil

Digamos que eu normalmente gosto delas na altura.

May

E quanto à fua namorada?

ANEXO 2

Patsr., dlgitmdorse de wlas e dharfu o ffio.

Serte.sa que May extuiwiza algurnas das oo.sas soDm as guals esÍeve
a pnsar durante a lmga *pen.

@m um soniso tnsÍe nos láôrbs.

May olha na direcrrão de Will e o seu corpo írá dirigír-se
pogmssircmerÍe na sua di@, rcwlanfu urn rnÍeresse cíBsúEífê e
uma insi§àrcia gue sito um trry da sua persmalidde jovem e
deswúnÍda May resolveu deixu de peí,sar nos seus poblernas e
mnheer ndhor o seu anfrtião.

wiil

lvtay

wiil

7

Não tenho namorada.
wilt

@mumtomdivefrh.



May
Claro que tens. Toda a gente tem uma namorada.

will
Bem, eu ünha uma... de hcto, tive um monte delas.

May

Quantas?

wiI
Quantas namoradas tive?

May
Sim. Como é que se chamavam?

wiil
O quê, bdas ela?

wlt
lncluindo... sei lá... os engates de uma noite e assim?

May
Sim. Com quantas raparigas já dormiste?

wilt
Essa e difici!... lncluindo ht?

May
Claro que não...

wiI
Claro... deixa-me ver... diria que a contagem dos coÍpos
anda... algurcs pefto das trinta.

May
Perto das úinta!

wiil
Bem eu tenho ünte e nove anos.

May
Eu tenho vinte e dois e apenas saicom úês homens.

wiil
lncluindo o Tazan lá de cima?

May
Sim.

wilt
Todos pgadores de n4by, aposto?!...

May
Claro que não. Um ena estudante de medicina, outro ena amigo

do meu irmã0. Não fizemoo nada.

ANEXO 2

Quase qrr vai mtnr nunp ileadlfrcil ( a rdun aindra rml srirada anr
Ma4giie) mas dasvrbsepam umton maissuprficial.

&inmilhtu.

Sem se mosÍrar affiada, mas dwndoo no seu síúb...

Na sua rcz píêpassa de rlow a onsoóncia de qrc tem aúado a

dxprdiçu asuavda wn umtipoque atrata nal

May
Sim.

8



ANEXO 2

wilt
Sim clam.
Pausa

ilay
Realmente, não goshva de nenhum deles. Enam todos uns

cabóes.

Will riu-se.

És um espanto!

E então?

Entro o quê?

Qualera o nome dela?

May
O nome da namorada que já não tens.

lmt
4h... Maggie.

May
O que e que aconteceu?

wilt
Desintercssou-se de mim e casou com um gajo qualquer.

Ena simpática?

Era muito bonita.

Fonam felizes?

Nem por isso.

Por que não?

wiil
Ela tinha um tempenamento auto{estrutivo.

Á pausa se*ve Wa May evmr c fÉs napazes na wa nenória e dar-
se cmta de qn nfu fclan inmirtiltes pam sri. Á qunda pfte da
flrr;e é díta an a awgia h quen já se esÍá 'ürrrifando' pn o

assunÍo. Ela rya Ná mais múemssada em a nhwr o Will.

May viruse e olha pan ele na escuidão.

May faz prguntas de núo ínsisÍenÍe, a que Peirer vai respondendo
pressionado Wr ela. Diganw qw a npfiga'tira nabos da Wan'.

wiil

May

wiI

May

wiil
O nome de quem?

May

wilt

May

wiI

May

9
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wiI
Bem, destrutivo é o brmo mais corecto.

May
Ficasb üisb quando ela b deixou?

Fiquei.

Ainda estás úiste?

May
Mas hmlÉm és simpático àsvezes, espeÍo.

lmt
Acho que sim.

wiil
Sabes, estava aqui a pensar, que é uma coisa estnanha uma

rapariga como tu, simpática e bem comportada de Kinsale,

meter-se assim na cama de um estranho a meio da noite, não

te parcce?

May

Nem sequer pensei nisso. Logo que te vi, percebi que eras um

tip fixe.

ANEXO 2

Wtll vfu*se wquaÍo dh mta fiase de fmna itmda, qwrendo pÜ
termo à mntema.

May fdalln an * já uiraorc, de mrites Nn ela.

Pausa

Will é nais velho e exryiente e senle-se ftqllizado perante a
rhsrbÍêrrcia da rapaiga. Pelo qe resdve du-lhe o trom wn alguma
iruia,pnsmdoaffiá-la.

May não se WfurM twn um Wuco, o qte, mais uma wz, deíxa Will
sem saberbem o qn diza...

wlt

May

wilt
Eu estou sempre triste.

Ah, comigo estás seguna.

Eu sei.

Aquela alié ela?

Na pintura?

Hum, hum

Sim, é a Maggie.

May

E amorosa. Foste tu que a pintaste?

wiil
Fui.

May

wiil

May

May

wilt

May

wilt

Pausa. May está de norc inÍeressada na pinfin.

Vais mabâla? Pansa

l0



Acho que não.

lsso é bom.

wiI
Porque ê que achas bem eu não acabar a pintura?

May
Seria uma crueldade. Seria como deihres bra o amorque
tens porela.

will
Queres dizer, que enquanto estiver irrcompleta é sinal de que

continuo a pÍeocupar-me com ela? A probgàla, ou assim?
May

Uhuh.

wil!
Eu não lhe faria mal por nada desb mundo... Mc gananbte
que vinercom ela, era uma coisa muib complicada.

É chro que não ena.

Não era?

Tá bem.

O que é que ela hz?

will
Refereste ao trabalho dela? Está no mundo da música. É

responsável pela logistftn dos Thin Lizy. Sempre em

digressão pr ai. Ela acha que c musitps rcck são mais

importanbs qrc o pÍópÍio Jesus Ctisto. Já ltc tenho

blebndo para Estugada por exemplo e ela maüaqueianre

bda excihda dunante meia hora uma his:tfuia qualquer das

voltas que deu à cidade pana encontrar um panafuso para o
pedal da bateda.

Não sejas dum com ela.

will
Parecete que estou a serduro?

ttlay
Uhuh.

will
Tens razão... não me vou chatear mais com ela.

ANEXO 2

Cdnweile

Mey revr/*se uma pessoa afrnd mais madun e linÍemssada pelos

ftldmenw da exl§árrcia hurana.

Wl swproendese pla twia de May, que o faz refledir se afrnal ainda

se serÍe preso a Maggie...

A fala h Wl parw esdarerritua de que aiúa rasÍam alguns laços

porMatar...

Solirl*ia wn Maggie w mn a cmdiçtu feminina nas rel@s a dois...

Esta seguánab é dita mm muito ritmo.

Pausa

Wtll urp@se n fdu du @s de Mqgi,e wn qn natunlmnte
diwda e rye yowdmente estiveraan na wiçm da rúua. Pan May,

o *u u@arwrto é sfutr/ b que aiúa solie pela separaçih.

will

May

Não.

May

will

May

wi!1

May

May

fuusa

1l



May
Sentiste que ela te pôs de lado...

wilt
Acho que sim.

May
Abonec+te que eu hle dela?

wi!1

Não.

May
Já alguma vez Íalasb dela com a§tÉm?

will
Eu nunca falo de nada com ninguém.

May
SeÉ por isso que estás sempre triste?

wiil
Acho que sim.

May
Deves pensar que eu sou uma galdéda, úr a Dublin para

passara noite com um üpo que me desprcza.

wiil
Refereste ao Petef
Quer dizer que ele te desprcza?

May

E fu não achas?

wiil
Não sejas tão duna contigo. Deve haver a§uma coisa nele que

tenha significado pana ti e em ti pana ele. De oufo modo...

bem...
wiil

Desculpa. lsh não me saiu lá muito bem, pois não?

May

Eu pensava que haúa a§uma colsa. lvlm agora já não sei

nada. Esbu muito confusa.

wilt
Mas entÊio poÍque conünuas mm ele?

Ás palawas saern de fonm asWda ao ÍnesÍno tenp que se uie de

cosÍas. É evidente de que se trata de um ponto frnal na histúia.

ANEXO 2

Wtll dá grexivannnte sinais de que nfu se senÍe à wfiade pn
wilinuuafal*de Maggie.

A oonÍra gosto...

May agoveita o nesrrro tom e a m*ma nrusicalidade da frase de Will

pan esta paguntaem jetto de nnate de wlersa.

l-onga patsa

*lay uir*se de oosÍas e mutn tom, muda de a nwrsa, mudando o
'enfque' sobre si pr@ia.

O tom é oscluecedw de qw nfu estit zangdo mm ela.

Esta 2' pergunta tem um tom irónico...

Willvai nais longe na ilwiaquase sarcásfca.

Pausa... May nfu reaga, deixa-se ficar pnsativa e silenciosa.Parm

@a e Will amrrndre+e da iruia anteiu.

Otün é sirwro e pturffi. Vdtanm á sua caôeça os pensamenÍos

rrÍ.,iraors. pla brya espera des{a noirte.

for guesÍões de ediucarfr, nlio esÍá hahluda a quesÍionar esfes

assun[as (de famÍl:as ?...).

Prm;ra mfirmar a d(wMa qn lhe assalÍou a note Íoda.

May
E como se eu lhe pertencesse. Não seiexplicar...
Achas que ele saiu com outa napariga?

f^flll

0 Petef

Sim.

May

12



ANEXO 2

Com certeza.

wilt
Bem, tens de olhar para a sifuação como ela é. Ele úve lá em
cima , certo?... A proposito, o que é que ele hz quando não
está a jogar Íugby?

May
Estuda dircito, está a hzer uma posXradua@. 4 hmilia dele
é rica.

wiI
Entiio, o que é que ele faz aqui, neste buraco?

May
lsto pertence à família dele... o aparhmento lá de cima é
bonito.

0 dono disto hem?...

wiil
Por acaso o Peter tem um cano desportivo? Normalmente

está aqui um, no paÍque em frente.

May
Sim, é o dele...

Mas porque é que pensas que ele... tu sabes... com outra
rapariga?

wilt
Bem, é como eu estava a dizer. Ele diz que te espera em casa
e às três da manhã ainda não apaÍeceu... O pior e que há um

telefone aí mesmo no patamal por isso ele pdia facilmente

teleÍonarte. Mas não o fez, o que quer dizer que, ou ele tem o
cano 'espehdo" num candeeiro, ou esÉ a dar uma queca com
alguma miuda.

May
Achas que ele teve um acidente?

witl
A queca paÍeceme mais provável.

wiI
Aboneci-te? Não queria ser insensivel.

wiI
Provavelmenb ele tem uma boa razão pana não eshr em
casa. Não ligues ao que eu disse. Sou apenas um velho
cinico.

wilt
Fal+me dele. O que e que fazem quando estão juntos?

'Deixa-te de fuincrdetirwque eu estw ahlu a sério'

May rosrrrúe anondimlnrrúe, a cribeç está porcmdra de a/ras
prwcuoe4fra...

Pausa

May pocun ccftlfrcrlr*e gue as susper@es tün fundanpnto.

lsso iwutia cult4irirarwúe a stuaçilo.

@m uma cueta b dúvüa a anterpide/, a fala...

May nfu nspnde, senta+e e põe os ôraços tà volÍa dosioorhos.

Desculpandose e tentanb @anuviu a tristeza gue assombra a
rryúga. illay crrúinn sm rusmider.

wiil

May

Achas mesmo que sim?

wilr

Will deit*se de or;tas e Halhe de lmge, tentado espvit*la

13



Passeamos.

May
Há um restaunante simpático em Wicklow, ele costuma levar-

me lá quando eu venho p6sar o fim de semana. Viaiamos
com o bjadilho do cano levantado nos dias de calor.

wiI
Têm amigos comuns? Oufos casais e assim?

May
Uhuh.

Fala-me deles.

May
Há o Bany e a Bren, que vivem em Wicklow. Gosto da Bren.

Quando o Bany e o Peter jogam squmh no dub, eu e a Brcn

oonveÍsamos sobre um monte de coisas.
Mas a maioria dos amigos do Peter acham que eu sou um

bocado estranha. EIe está sempÍe a dizer-me que eu sou

teimosa e impulsiva...

ANEXO 2

Esta fala deve ser elwiddiva de gue se tinha instalú uma rdina na

d@ entre os dois e que nada desses aspecÍos lhe interessam

verdadleiranrrrlte.

May fala sem entusiasnn

Agon dá maa eníiise às palavmg perceb+se gue sáo aspectos

inrytantes an as quais a nvive há muito e que a desgosÍam.

May

will
No caro desportivo?

wit!

witl
Nesse aspecto até concordo com ele...

May
Ele diz que eu ainda dou em "fteak'. Diz que os advogados
têm de ter muito culddo com quem casam, poÍque uma
mulherdificil pode ahapalhar{hes a caneira.

wiil
Quer dizer que tu e o Peter estão noivos?

Pausa

WiII

Entao já o conheces há muito tempo?

May
Desde cdança.

wilt
E quando é que ficaram noivos?

May
Nâo me Iembro.

l1á um twt fiio e qÍtb ne§a hla, sobrcÍudo quando se refere à
'cÂÍein'oomo sendo a (tnica crisa qre verddeirannnÍe lhe inúercsse

a*eNrwrúunàfunília.

Suryreso. Ntu se tinha apemtfu qrc e rdqtu estava ttu ediantada.

Paw que se íiafa de uma rdarfu geparada N6 farnílias em que

Íudo se passa segundo um rifual que não drynde da sua wilde,

Boa.

Pausa

wiil

t4



ANEXO 2

wit!
túas enEo o que é que há por detás disb trdo? Tiveste
alguma discussão com ele?

May
Ele querque eu deixe o cuÍso de História de Arte. O que é que

achas que eu faça?

h @ Wll d*se anta que pb esÍar a meÍeÍ"se entre um nrero

utufodenarmpredor.,

May serúe-se repimida í,os sars deselbs pessoais e nos sans gostos,

tanto rrllo Pder oomo pelos seus amigos e ewntualrcnte pda fanilia.

wiil
Dizlhe que vá p'ro caralho.

May
Vou tentar.

wiil
Nâo, mas é que deves rnesmo. Se não, dou.lhe um muÍÍo no
nariz. Depois quando ele me partir os ossos todos e me passar
por cima com o caro desportivo, tu vais-te sentir
envergonhada e culpada pa,a o resto da tua vida.

May
Enas mesmo capaz de fazer isso por mim?

wiI
Ena.

May
O que é que eu posso fazer por ti?

wiil
Não tens de fazer nada.

May
A serio! Eu queria Íazer alguma coisa.

wit!
Escreve qualquer misa bonita num postal.

May
lsso foi a coisa mais bonita que me podias pedir.

CENAS

Comoéquebchama?

Will... E tu?

Adivinha.

Caml.

Wtll mcrÍwse sdidáiro. É pwlso qw da ntu aMirye dos seus
swtttos, pan que nfu wnha mais tarde a anrynder.-so.

May dhao am winho, sqilindo que * está wrdadeinnwúe a
inÍercssarse por si, unn descrlrrhwkla...

Pausa.

Estas palawas fum fiw conlo gue a Íassoar. Nofrnal May vai fazer-

lf,p awntade...
Pausa

Novapausa.

llay a meça a interessar-se nnls pr de.

May

WiII

May

wiil

lvtay

Não.

May dpsafrao Nn un jry de úivinha@.Uma bnrwdein.
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Kaherine.

Desisto.

Vá Iá.

Tem mesmo que seP

wiil
Está bem... deixa ver... Annie. Tens arde Annie.

Christine.

Amanda.

Não.

MildÍed.

Jane.

Carol.

Já disseste esse.

wil!

[4ay

wI

May

will

May

Nao.

May

wiil

May

wilt

May

wiil

May

wiil

May

wit!

May

wil

Sim.

Não.

Não.

NÃO!

Não.

l6

Willdelt*sepntrás.Desisto.



Não.

Vá !á conünua!

Ok... Louise.

Jennibr,

(bocrujaúo)Nâo.

Brenda.

wiil
Claro. Que parvo que eu sou... Sheila.

May
Nao.

wilt
Lucy in he sky with diamonds

Helen.

lrmã Teresa.

May

wiI

May

wiil

May

wiI

May

ANEXO 2

May wtá entusiwnda am a Nitrcadein, sentase murÍo descontnída
e dunina a situEão, porísso insisÍe corn Wtll fazemlo-lhe oócegas...

Will tern mesmo oócegas e ermíhe+e. Pemúe a aíÍ,@@ de May lhe
fazor nais fuges * anúinua o jogo.

hm uma palmada na tesÍa...

Wtll canta aste verso da can@ hondqa dos Eeatles e tá{o mm uma
gesfualidade exagmda

May é de uma família prcÍesÍante e desde sutpre que evitou
dbcussÕes de níwl rellgiaso wn cdóliw... Por lsso não reptde e
vriase osÍensimmenÍe de costas.

Will smi e mrúirua a p'rltorclpr- wn outro mne sirnffiioo

May rdoma o fiipmrn mtusiasnp.

Nã0. Essa é a minha amiga.

Não!

Não.

Está a ficarquente.

Maisy?

NÂOI

Mary

May

findo)

wiil

[ttay

wilt

May

wil

May

will

May
A escaldar,

hrcprltivandoo
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Daisy

Já estiveste mais póximo.

May... May...

Acertastel

wiil
May... [{ay! Sou um génio...

May, é um nome bonito. Eu nunca...

May
Nunca o quê?

wiil
... acordeide manhã ao lado de ninguém chamada May

May
lsso foi bonito.

May
Okay, qual é a cor dos meus olhos?

wiil
Oh nã0.

May

Vá 1á. Qual é a gofl Não há assim tantas hipoteses para

escolheres. Eu acho que os teus sfo azuis.

wiil
O que é que b leva a dizer isso?

May
Não sei.

wilt
Aposto que os teus são mesmo azuis.

May
Porquê?

witl
Fazesme lembnar a minha irmã e os olhos dela são azuis.

Poque sim.

ANEXO 2

Wtll N* qB o ÍrutlÉ bw wrcpr pu tilay...e repete pan si

Nqbtentando lmbnr* de mais nonw.

hm um entusiasna juvutil

Dqcisdafiíncr&in Will swi enlevado pela jovem.

Wtll diz o mne Ma mnp b fwna runffiica...

Pausa.

May aclía o @o pr uns rhsÍartes mas logo desvla o clima romârúin
pnumrcw jogode divinh@, aguaemtomo daoordos olhos.

May está cada wz nais deswúraÍda. SenÍe que domina a rela@.
Rryntinanente, senta+e na a ma e Íapa os olhos oom as mãos.

Wtll levant*se osÍonsivamerÍe e fica de costx pan May olhando a rua

atnvé* da janela

May pareoo-lhe a rcsposÍa inooersnfe

May pwn quSuw mba na sua mala e retin uma crrixa de fósfoms.

Uay a@n*se,nciltnmMe aWtll, aprcxinaode si segurmdo+
pelos omôms e rdimúo un f&foto x:mdeo enÍrs os dois iluminado
os rosÍos,

will

May

wiI

May

May

wiI

ttlay

Porquê?

Vá lá. lvtosfr+me.
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ANEXO 2

(Cdmanaúe)
May dos olhos vedes.

Ela delxa ofósforo apEprse.

May

Pareces supreendido.

lmaginavate dibrente.

Ah sim?

Sim. É estnanho.

May

Tu es exactamenb como eu imaginava.

wiI
Ou seia, deslumbnante.

May

Deixa-me ver os teus olhos oúra vez.

May *,ende outro bsforo e analisa o rcsÍo cuiddosanente.

May

Pareces mais velho. A tua roz é suave e üiste, mas tens olhos

atrevidos. Agona percebo como conseguiste ananjar as úinta

namoradas.

Tu pareces fabulosa.

GilEA

lvlay

lmpoila+te?

wilt
Tudo bem. Já estou completamente desperto.

May

Adom este quarto. Quem me dena ter um quarb como este.

will
Sim é poneiro.

Eles vÉrrse um a ain pla yimin vez

Visiwlnwúeegradiadlo.

Will nrlostr*se da vez mais improssiando pela iovem.

0 fósíbm apagalse. May soni, nns não deixa a wversa oontinuar no

rnwrctun rwnànticr., antes mnde o candeein e defla*e de oosÍas a

dhar pn o túo. Will faz o ma nn.

m

wiil

May

wil

will

O que e que hzes na vida?
May

May vin*edehdopnela
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will
Sou furcionádo do Hospihl.

Gostas disso?

Não. Sim.

Porqueéqueofazes?

wiil
Esfregar soalhos do Hospih!? Empunar caros da roupa suja

com lençois cheios de merda? Trazer chávenas de chá a
velhos modbundos?... Não sei.

May

Aconteceu-te alguma coisa, não foi?

wiil
lsso é uma longa histoda.

May
Cont+me.

wiI
Tu não vais querer ouviressas coisas.

May

Experimenta.

wiil
Estudei na Esmla de Arte em Londres. Dediquei-me ao

mosaip. Tnabalhei ooíno um louco, esmigalhando pedaços de

ceÉmir:a e de vidm e o que quer que fusse, doze horas por

dia. Tomou-se uma verdadeira obsessão. Eu acreditava...
agora já nãr acredito, mas nessa altura mreditava, que era
possível hzer um mmaico de partir o coração.

May

Que coração é que tu quedas pafiA

wiI
Ntusei...
Bom,uma noite, já tarde, vinha no autocano muito cansado e
de repente, @mo um flash à fiente dos meus olhos, tive uma

visão completamente real: De repente o mundo deixana de
exisür, haúa apena uma grande folha de papel sem nada

escrib, como uma parede bnanca.

AITIEXO 2

Heslfa

Will está MTú b @sÍas, daríxa"se levar @* r*d{lrias plavras e
pelas lmagens cruas que vai evwndo.

May olha pan ele dentamente, tentando ler.-lltr os pensamenlos.

Will fu. um gesto lago *inn da caüeç rcforepndo a ideia de ser uma
hht'iliam@icada...

Wtll hçíta uns instarÍes, depcistin um cgano do seu map na esÍanÍe
de Írlb,os, ntu tern fús,bíos e May dá-llrc os seus pan rcender o
cigam.
Fiea ms hsÍanÍes alab, organizuúo os pensarnenÍos. Depois

onnlrp a fahr, defibdo de oostas e olhanh o ÍrrÍo.
É um rMo irrtenso b um enwlvittrlllto apaixando e esgdante
nquelatanfa cidiva.

May vdt*se de lado, twsta a mürrra na alrnofada e dha para de.
A pgunta antalln o ibm da nun@ e, por timÍanÍes Will prooe ntu
g*raperguda"..

Will dma a hMúia qrc Nrffi agon ter neoessidade &súta de

wúar. Aquele tnballn obsessito e Wdante levuao n m/aoso. De
repne aQuma ooisa arrirúecl.t dentn da sua cabeça e de perdw a

tw& do temp e da realfuledle e entrw num úadlo afterado de

a nsciêrrcia.

May

wiil

[íay

lllay
Viste isso?

wiil
Sim.

Ali estava eu sentado no autocano. Não tinha força, nem
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ANEXO 2

vontade, nada... Enúetanb, acho que o aubcaro chegou ao
fim da linha, num suburbio qualquer, o cobrador rcio, abanou-
me e disse que eu tinha de sair. Foiem Fevercirc, estava um

fio de rachar. Caia gnanizo que se hansfuimava em lama
gelada oom a neve suja no passeio. Caminhei dunante algum
temp e cheguei a um túnel pana peões por baixo de uma
avenida com muito fansito. Desci as escadas e agachei-me
contna a parede a temer, com os dedos dormentes de fio...
Algum tempo depis, ouvi rozes esüidentes. Apareceu um
gang de Íapazes. Tinham eshdo a beber. Quando me viram,

decidinam diverlir-se à minha custa. ComeçaÍam a pÍovocar-

Íne e a insultar-me, empunandeme e coisa assim. Mas eu
não Íeagi. Nada... apenaÍi observava os seus rostos

vermelhos, contorcidos de naiva e exalt@. Como não reagi,

começaram a bater-me e a pnhpear-me a cabeça, mas eu
nâo me protegi. Sentia-me vazio, não tinha nada denúo de
mim. EnEo senü um estalo assustador no crâneo. Um deles
ünha-me aüngido com uma ganafa... quando recuperci os
sentidos estava já numa ambulância.

WIll gw @mep a rcviwr eriqntadoos awúecinenÍos desse dia
qn o anlr/wnm m dupla slhnSo de sujeflo e oôsen'tador...

Wtll nsn en Nmqw 6 a@as em que se uu envohrido nessa noÍe
em q,fi o sar oolpo parcaa nwgulhaon. num M b insensiülÚadle

e a mente se úria & espnto e aúxidade...

Wtll emplg*se na d*cri@ da oona. Mais do que a vid&tcia dos

/brcng o qtn pnvalece no seu dlscurso é a transwúéncia daquda
expedürcia em que Nrecia nfu Wder altenr o curso dos

acontecímenÍos, @íno se fudo esÍivesse a passar.se cont wtn
pessoa...

wilt
O meu corpo ena jovem e brte e Íecupercu, assim como a
minha memória, embora não Eo depressa como o coÍpo.

May
Pensas muito nisso?

wiil
Sim, ainda penso nisso constantemente. Percebi agoÍa que

tudo o que aconteceu nesse dia foi posto em movimento há
muito bmpo atrás. O vir da lrlanda, a escola de arte, os
mosai@s, a visão. Percebi que ünha um encontrc com
aqueles miudos e que fui ao seu enconto, como um zombie.

Percebes isto?

May
Explica-me

witl
Mas deihdo na cama do hospital, eles limpanam-me esta
sensação de... não sei bem... chegada, e senü um grande

alívio. Querc dizer... sentia que toda a gente andava a flufuar
numa gnande banheina, tenhndo não se abgar. Naquela noite
eu afundei-me cono uma pedna. Mas o cao é que cheguei
mesmo ao fundo e o fundo ena de pedra. Foi oomo se eu
atenase em mim proprio. Comprcendes?

wiil
De qualquer modo, é poressa razão que eu agora sou
funcionádo do hospih!. Estás a ver, o que faço não faz
qualquerdifeÍença paÍa mim. Para o resto do mundo isso é um
grande poblema, m6 para mim não é.

wiil
Esbu contente que aquiestejas. lsso sim hz a diÍerença. A
sedo.

May
Obrigado.

Will â/rnse, Wdifu nt nwrúrias.
Os oltros de May, cafinos e aúenÍos estão focados nos dele.

Will tenta exflicar a nzão deteminista qw o levw até lét.

Will de,ít*se de oostas na aama. Está tnnstomado oomo se o reviver

fus acqúecinentw ainda o pefturürisse nuito.
Pennte o sihâncio e Wrfuxldade de May, Mll senÍa+e e explienlhe de

fonna emplçda e ubual as sensaç6es que o dominavam na ahta e o
tnwgulla qrc fez dé N gdtt'ldlidedl* de sl:mesmo..,

May dha pn ele, mw ntu resprde.

Wll vdta a deitar+e, agm nais descrrfinido e prqmâtioo. Como se
Írtcsse saído de um tmse fala agon do dwryndirwto e vazio que

nradqiza a sua vida.

Will vir*se e dtn pm ela wn um soníso sinctro e saÍisíbçiio
idb@tnl.

Pausa.
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[f,í,r/:E

wiil
Apetec+b uma chá\rena de chá?

Boa ldeia.

wilt?

Mm?

May
Corno e que fizeste pana sedtzirtoda aquelas napadgas?

Somos assim tão fáceis?

will
Para te dizer a verdade, a maioria delas foi em Londres. Lá o
jogo é completamente diferente.

May

Em lnglabna isso é um jogo?

É mesmo.

Não fazia ideia.

Queres açúca?

Sim. Muito se fazes Íavor.

May
Eu sou gorda.

May

Olha.

wiI
Meu deus! Espero bem que não aparcças em públioo dessa

maneira.

May
Quando ünha doze anos era muito elegante. Todas as mirdas
da minha sala moniam de inveja de mim.

ANEXO 2

Will levaú*se, vesfe aslbans fulaúo e omionalmente ryNc
so.

Dbrige,se n canto da azinha irnprovisda e acqde a luz do túo, no
intemfiw junto à Wrta de entnda.
May feúa os olhos arn a súúTa explosão de luz e rfula para o oún
labdamm.

Dqpots pesÍane1b e deolhos semioezados ohsenmo oom irteresse.

A luz dotedo permite-lhe wr Willde wpo inteiro pela pimin vez e
May observao...

fiúretantoWillhzodtá na afetein elécilica e gepan duas ctréwnas
qtn limp cuidúosamente à $ilt que tem v*tida.

Will M &is cutu e qiw na úáwn de May

May põe-se de pé en cina da cama a apalry a baniga mm ar de
desogrado. tulx a bfiga é úata wm urm or,nquerla.

Will vir*se, dha onra ela e fala an unn idisfarpda imtia.

May desoo ebrrtawr-se reWida na jMa.
Vendo alguns Drscus LP na esÍanÍe de tijolos, obserua as capag rcÍÍa
um disco dos Thin Lizzy de dentro da ap e dmo a tmr num gin-
disms, ôalouçandose n ihro da nusica enquarrto gue lê as

indin@s da wttracripa do dism.
De repente há unafalha de dúiffide, a luz dotedo e do candeeim
apagarruq asslim mmo a nwsicn do giadísms. Wtll erlmlhe os

drúíos, es{á semga a awúecrr, desllga o intenurtw dotedo e ga
nas duas chátonas, dât1he urn e sent*se na cama.

May

May

wirl

wiil

May

wiI

May

wiil
Não tens medo de engoÍdaÍ?
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ANEXO 2

wi[?

Sim?

iíay
Acho que não quero casar@m o Peter.

wilt
Entáio não cases.

May

Tu és muito mais simpáüco pana mim. Queres casarcomigo
em vez dele?

Porque não?

Porque nã0.

Porfavor.

Vá !á.

Mas porquê?

wiil
So nos conhecernc há únts minutos.

May

E então?

witl
Vinte minutos não é tempo suficiente para estabelecermos um

relacbnamento. Nos somos pnaticamente desconhecidos.

May

Mas o Peter e eu hmtÉm soÍnos praticamenb uns estnanhos

e YamGnos casar.

Wil N.

EsÍa oontrprsa ó feita mtre gqB h úá e ürilaúinhap,.

tlay fala dhanú a úãarn anrn fazerfu adliuinh@ nas ôonas do

dtét.

Surpreendida.
May vai ser murÍo insbÍenfe deixado Wtll verdadeiransnte
drpalhdo...

Will Ná uis,ivdn aúe tuwffNú mm a insísúênctb da rapafiga,

May

wiil

Nfu.
wil

May

wilt

May

wiI

May

will

May

Nao.

Não.

És tenivel!
witl

Pausa enquanto eles beürim o úá.
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wiil?

Porfarcr não rccomeces.

wil!
Estou certo que sim. Mas o pmblema não e esse.

May
Porque é que nâo é esse o pmblema?

wil
Porque isso é uma tollce pegada. Como é que tu queÍes que

eu assuma um compÍomisso pana toda a vida baseado numa

siturft casual e fofuita.

May

Eu seicozinhar.

witl
Eu vivo de comflakes, fish and chips, e chá preto.

May

Eu faç+te os teus comflakes, o fish and chips e o chá.

Eu seiÍazàlos sozinho.

Vá Iá.

Por favor.

Já dlsse que não.

May

A mãezinha ia gostar muito de ti pana genrc.

wil!
Não tanto como do Dr. Peter do andar de cima.

Precrbo defaerúlctti

O quê?

ANEXO 2

Will ten nmssidade de se levantar tentado ser mais cmlrlincplnte.

May hla virúa pan Will squindo-lhe os rnou:mentos.

Pausa. May está sentda na anttr,, cum rye alheada.(un tmp)
May fala om os olhos en dw e dqpotb W um gdo sonirúo a m a
resposta dele.

O tan é hvenelztte saícásfioo.

illay fi-se diva{úa.

t4ilesÍá de oosÍas e não prffi oye ela diz

May

wlt

May
Mas eu hziate ftliz.

Nao.

wiil

May

wilt

May

wilr

May

wiil

May
üidti E§enMo o fuap pn futer wn a cháwna de úá
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wiil
É ao fundo do conedor à equerda.

wiI
Consegues descobdr o caminho? Nao há luz aífura.

May
Eu desenracome.

CENA6

May

Gatinho... como é que se chama?

wiil
Tiddles.

May

Posso levá-lo comigo pana casa?

wiI
Não.

May

Adoro a furma como tu dizes não. (imltanfu) "Não". E assim
que tu dizes à... Como é que é o nome dela?

wiI
Quem?

A tua namorada.

wiil
ltlaggie...eh não é a minha namorada.

lllay
Não, mas eÍa, ou seja é a mesma coisa.

wiil
Porque e dizes que é a mesma coisa?

May

As coisas não mudam so porque em dada altura alguma coisa
cone mal.

Achas que sim?

ANEXO 2

May sdfrTa da mrn Wa o dtfu, ahe a pofta sáhnoosamenÍe e dwlizr
NaoMrefu.

WillwnàWta
ttay rospúe en ú, já rn wredor.

77ddles, o gaÍo surge à pwta do quuto, Wtll pepan uma tijela mnr leite,
dtam* o, pqa-ltrc e trá4o Wn a cama Wa junto d*.
May uolta ao quatto, reryn no gdo e errcrrrta*e ann de segunndeo
efazendo-lhe fe§as.

Levmt*se enquanto faz a prgunta.

Will pgam gato e natilda e cr/lcrao láfwa no @Íredlor, fednndo a
ff,ta.

Will Halfre da rrllta mtes de úur o gdo lá fwa oon a tijela de leite.

(Umtmp)

May

witl

May

Mm.
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cEt{47

wll
Queres dizerque se amaÍnos alguém, frcamc... a amâla para

sempre?

[4ay
É chro.

ANEXO 2

Wtll twnta pensaú,'uo. ÁÍlarcssa o quuto peh fíente da nma e fin
mfrenteaoguadneMaqp,b.
l,IesÍe momenÍo a somôm da ffip de Wfll soôíBpóese ao msto de
ttaggie m dnhrn..

Eu já não amo a Maggie

Claro que amas.

Achas?

May
Claro. O amoré para sempÍe.

wiil
Está bem...

wiil
lsso quer dizer que tu amas o tal PeteP

May

É clam. Apenas não gcto dele.

wilt
E eu amo todas aquelas...

May

Sim, a todas, as trinta.

wiil
Aié ?

wit!
lmaginem. Eu amo trinta mulheres... lsb é manaülhoso...

Pensa nisto - amar todas essas mulheres, o tempo todo e sem
o saber. A úlüma vez que fui Eo feliz foi em 1967.

Não sejas paruo.

É vedade...

Nâo e nada.

"Não é nada."

May

É Uom amar as pessoas e é lácil. Estás a dizer dbparates.

wil
Estou.

Wtll swta-se naama.

VimtbseWnMqgie.

úiase e fica dettado de baniga pua baixo mn a abeça pn o ladlo

dos pés e oorn os ootorolos apoiados na @Ína.

fuusa.

Soergu+se de lado pn olhar a May.

Virandose de cosÍas arn a cabça a pender pan Íon da cama.

Will xbrarsla naquela ms,iÉo o que confere à ena um tom hfiesoo...

Wtll levant*se e micatun a frase dela, erryuanto volta à pwifu de
de,Íado de cosÍas arn a cfup na alnofada

witl

May

wiil

May

will

May

wiil

FaíaJhe de msÍas sem se vdmrpara ele,
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EEMN

May
O que é que aconteceu em 1967?

wiil
Quercs Ínesmo sabef

May
Claro.

wilt
Está bem, eu conto{e... a minha vida na altura era a de um

feak de Londrcs aganado aos árcidos. Isto bi antes da pÍoeza

de enfrar para a escola de arb... lsto é mesmo uma estupidez.

Tens a ggrbzaque queÍes ouvir isto?

May
Uhuh... espeÍa um pouco.

May
Pronto, podes continuar.

wilt
De qualquer modo, eu "não tinha onde cair morto'so tinha tês
libras, não tinha mais nada neste mundo. Para piorara
situação, o invemo ia rijo e as ruas estavam cheias de neve e
de gelo.

May

Está sempre a nevar em Londrcs?

wiil
Está, mas nos meses de verão neva menos... conünuando,

ünha os çÉs gelados, porque eu costrmava usar meias de Ski

em vez de sapatos.

May
Porquê?

wiil
Coisas de freak e dos ácidos.

May
Ah... então... acabou a his'tória?

wit!

Pronb.

wiil
A vida estava dificilcomo a merda. Não tinha dinheiro, não

tinha combustivel para o aquecedor, a ameaça de despejo,

enfim...
May

E este bio último dia em que tu te sentisb feliz, certo?

wiil
Já lá chego.

ANEXO 2

fuusa

Wmdo-se pa ele de mw mm uma arilx;idado quase intantil.

O lre/ato de Will é feíto num tom gowdôtiq oomo ss a gulsesse

sulryrrerrder@nahistúia.

May aleitat-se mlhw na ana deitúa n lado dele, dtbposta a wvir a

histúia.Will está deitado na uma na mesma psiSo anterior.

May dá rnstn de algum mnsry e bwja.

üincaúo nm a ingmuidade da prgunta
Wtll sent*se na wtn e a ntinua a namção

Wein Nusa, Wl swi orirecri'ndlo revtwr a histúia

Vdtatuaborr,lu

Não.

May
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CeÍto.

Estás a gozarcomigo?

wilt
Então, como eu estava a dizer, só tinha três libras neste

mundo e sem perspectiva nenhuma de poder por a mão em
mais algum, sem re@ÍTer à violência ou assaltar os coneios.
Um dia, únha a gingar com estilo pela King's Road a baixo,
que é a única coisa apmpriada que se pode fazer nessa rua e
passei numa livnaria. Na monha vi um romance encademado
de Vladimir Nabokov, que nessa altuna ena o meu autor
hvorito. Custava tês libras, que eÍa precisamenb fudo o que

eu possuia no mundo. Porhnto, enüeie compreio. Assim,

acabeicom o meu prcblema, estás a ver. Descobridepois que

ainda ünha uns trccos no bolso e apanhei o autocano 28, subi
ao segundo piso e sentei-me no banco da ftente. Não havia

mais ninguém no autocano. O livro ünha uma sobrecapa

antiga, azul brilhante. Era lindo. Olhei para ele ali nas minhas
mãos e posso honestamenb afirmarque esse foio último dia

em que me senü completa e absoluhmente fuliz.

wiil
O que é que dizes?

CENA9

CEI{A í(l

May

0 que e isso?

May

Mmmm. Nada mau!... fizeste isso agora?

wiI
Sim. Tu deixretete adormecer.

May

Posso vet?

Gosto desh parte. És ,uito tliltoso.

May

E a históda? Estavas ca§ado com meic de ski. O que é que

aconteceu depois?

ANEXO 2

Will enfusiasma+e wn a hist&ia e vai Mixando o tom Wa uma wz
Ma no W,lto. May smdenta deixase ernhlar pela sua wz e
úünffi.

Estafar;e do relatoé a desuíçtu tlo pnísosupremo.

Pausa. Wtll olha para May... elatinha úmnxido.
(Um temp) Wtll olha dmnrdamerrte Wa ela, depais wn@-lhe
cuiddwanpnte a rcrupa da cama e bvant*se wn todo o widdo. A
jovetn, sem a@rdar, deslizr pan o seu lado da nma am a cabqa na
ahmfuadeWill.
furcç;a a atvir*e uma música suave.
Will ffitfu urp vda e Ma n lado de May, iluminandelhe o
rosto.Depob traz alguns ndeiais de desenr,o aftísticr- Sentase de

rcmes quzadas e esôoça o san rosto úntrle,ifu.
Awr$oternina assím oomo o es@.

Mayawdaeswi.

Will mogtn-lttp o desenho.

May aa núega+e na ahafua e sqguria o desenho. Will cr/lcrr.se a
satladloporcinadacrúrrta.
May anaka o dwnln, mm o dln qíti@ de estudante de hi§üia de

afte. Findmnte oun um sombo de apovafr entrqa-lhe o Nw de
desenlnerrl'9wta

Will levant*se e antma o desenho e o espelho, enquanto May se ajeita

de rcw no seu lú da anrn deixarfu qW Nn ele.

May

will

May
Não
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wiI
Contei-te tudo, mas tu estavas a dormir.

May
Conta outra vez.

wit!
Tu adormeces ouba vez.

May

E bom adormecer a ouvir a tua voz.

wiil
Okay, se isso te dâprazer.

Vá lá enEo.

Começo a partirde onde?

Da cena das meias de Ski.

wiil
Vamos lá entáio. Meias de ski. Bem, como eu dizta, euluia
vida de hippy em Londres e não tinha dinheirc nenhum,

apenas três libras no bolso e alguns tocados. Não parecia

haver maneira de poder aumenhr esse valor ahavês de meios

honestos, enüio...

witl
May...

Abraçame.

Fala-me da tua inÍância.

lsso vai fazer-te adormecer.

May
É precisamenE o que eu queÍo.

CEI{Aíí

Que honas são?

Devem sêronze.

ANEXO 2

Itfll seí,Ía.se na anm a st ledo e apga a wla.

May Ná fuTeda de lafu e w olhcs dela nww despgam do rosÍo de
W,ll.

May rl.trc suawfi,ente Will na sua di'mrçfo e Ôr,ija+ tsnanpnte.
Finalflênte M pnm de se fuiiu e dham um Wa o outm... Há um

dhu peftwbgdio no rasto de Will.

May mlorr"lln w dedos nos lábros.

May enwta a criüe,p no pesooço b Will e ele passalhe os ômços à

sua volÍa.

May tin o elár;tia b raüo h avfu e softb os longos cabelos.

May enoscase no arp de WL

tlay Mn os dios. Will afaga{ln os caDelos. Ela furmw í,os sots
btry.Wl suti e feúa tanffin os dlps.

PÁ&94GEMMUS'CAI
D.mte esÍa passagern musbal a luz ry*se suawmnte.Uma lw
mva omry a inuúu o quailo.É a ilumina@ da nnnhã oom o sol

mffio @a janda e iluninendo a cann.
W,ll hna deilrdo de oshs em cilm da ffifta. A luz do sol
iluminarúollp o tosÍo. (Á passagen musial tqmina.
May aoorda, separase deh suauwwúe e delia.se finr a vé{o dornir.
Elatoraltnnacri@...
Will esprguip*e, wda e soni pan ela...

May

wilt

May

May

May

witt

wiI

May

will
Lindo! Tenho de irüabalhar! Ele senúase rcpenlin iltnefie.
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Hoie é sábado, parvo.

Céus, tu és manavilhosa.

Will, estive a pensar...

wiil
Dâme um instante. Preciso de fazerchichi.

witl
Tens fome? Estou esfomedo.

wiil
Vou dar um salto lá baixo para compÍar bacon e ovos. Há

alguma coisa especialque eu te pssa lruefl

May

Nao.

Volto num instante.

wiI
A propósito, a resposta é sim.

CENA 12

CEiIA í3

lml

'Guarda-me no bu coração'

ANEXO 2

Ele relaxa e ddxese cair b now na ama.

Virwe pn ela am um suiso temo.

Will levat*se e sai. May Ná dei/rdla de msÍas, mrn ar smhadw.
Arrrha um affide Will@fu na alnofadae lqúamente enrolao no

M. Rtxa a attn mrúa do @ür;lo., o criüclo parÍe,se... Suspra,
pensatta e aôrap+e à dnofada. Wtll lmlta pn o quafto.

Will dha Wa a'ozinha' nr,xe na fiigifuin, abre uma aixa de ovos
tmia,. Wtll aproxina* da ama e falallre a m temun.May ntribui
oon um swriso e uma festa na un.

Sai aprcssado... mas anÍes, rclta+e e fala-lhe através da pfta
entreaMa.

May ostádeitda, Wrsdiva, em síEncio, alguns lhsÍanfes.
(C.amep aouvir-se a mesnn m(tsica defuNo do naserdodia)
May levmt*se oon detarninação, tin da mala un molho de posfats

/usÍnados de onb esoolâe um @m una pintun b 8riilcrrilli (Vénus e
Mute). Esaew ryafina misa no onstal e Mo widadcarcnte na

ahofadadeWill.
Depis calep as sandálbs,oornpondese o nelhu que púe. Olha à sua
rrclta, sori na dfirrrfu b rrríral, dw uns oculos escuros. À porÍa

lança um últinn dhu pan a pinfim no cavalete e apÍBssa"se a sair do
quaúo, deixando a pta abuta.
(conwpn a ouvir+e os soí,s da rua que se vâo soUepondo à núsia
aÍé que esta se exü'ingue)

Will ffitra, trazenb as ooT,pras num saoo de Wrril cestutho.Vêno-lo

Wr na mfudn da rolta que esÍá mtíanhanrlnte aàrtila... Will

pesenÍe qE W rt rá í,ão esÍá. Ao entrar pán un instaile com a

caúrp Wffim poúa, a gahar crlagan pan olhar a anrn, oúe
da f,@a fr4ris Will reqn no oo§aÍ Fousa o saoo das oúDras no

câáo e dinge+e à a na Wnhaúo.o dr/ierdanwte. (un tempo) Will

lé e rdé qn silütcio a missiva, dpis vin o postal e soni a n a visão

dainqmm@al.
De rrynte volta a luz tD @ndfiiro e o giradiscos crrrrlçr a tdar.
Ouvese a músca qw ttay Mra a tmr...
Wtll dirig*se ao sofá à DB e sent+se cum o pstal na mão. Lé o pa*al
wn um somso temo, rêcosfa.se longannnte no sofá e relé em voz

ôaia,oorn os ollps lbdmdos.
Ás luzes h quato vão diminuinb dé frer s6 a luz do sofá e a h gira-

disms.Depo§ rum tryúe, aôm os olhos e @e em wz alta as

@avrw b May, oozm se lhe dirgsse a mwrc nnnsqem a ela.

BLACI<OUT

May

will

May

wiI

"Guad+rp noteu ooraçfo"

EM
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ANEXO 3

ENTRTVISTA COM OAUTOR

STEVE JOHNSTON

DIRECTOR ARTÍ STIC O/COMPOSITOR/ESCRITOR/ENC ENADOR/ACTOR

Nasceu em Londres, em 1948. Reside em Portugal desde 1994.

Depois de ter trabalhodo como electrictsta de polco no West End, em Londres, integrou
o grupo Footsbarn Theatre em 1973, durante os anos de formaçdo do grupo na zona
rural da Cornualha, trabalhando como actor e director musicol. Em 1992, integrou o

Ton und Kirschen ll'anderteater, com bose perto de Potsdam.

Ambos erom grupos itinerantes, que se dedicavam o representar para públicos rurais, e

fortemente influenciados pelos ensinamentos de Jacques Lecoq, e pelas ideias
sociológicas de Oliver Foot, o qual propôs, numa tese universitária em 1971, o

conceito do teatro itinerante como meio de promover a cultura em zonas rurais, antes

de formar o Footsbarn Theatre.

Em 1994, veio para o Alentejo, com a intenção de formar o Teatro ao Largo com

Pureza Pinto Leite e Pedro Pinto Leite. A formaçdo do grupo fundamentou-se no deseio

de voltar aos ideais expostos por Oliver Foot, que os outros grupos foram forçados a

abandonar devido à sua expansão em tamanho e estatuto internacional.
Trabalhou em tempos como músico nos EUA e no Reino Unido, tocando o violino e a
guitarra, em bandas de rock e grupos de música folk irlandesa, e como músico e
performer de rua. Tem o mestrado em Arqueologia Pré Histórico e Clássica da

Universidade de Edimburgo (1973).

Escreveu muitas peças para o Teatro ao Largo, em português, e duas curtas-metragens
para Madragoa Filmes, A Sereia (2005) e Segredos (em desenvolvimento). Escreveu
também uma opereta sobre o vida de Biddy Early, The Witch of Clare.

(http ://www.teatroaolargo.com/info/equipa.php)
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1. X'ala-me um pouco das tuas origens, da tua inÍância e adolescência.

I was born in London. Father lefi before I was born. Went to a bouding school at 4,
and ustnlly to foster homes during the holidrys. Things got better when I was 16 -
livtng in a progressive wts and music college in Devon - lots oígtrls, jazz, rlrythm and
blues, drunkcnness and generalfun.

, Qual foi a tua fomação académica e que influência teve na tua vida
proÍissional?

Master's degree in Prehistoric Archaeologt at Edinburgh lJniversity. I only did it to
improve my mtnd. Leji there and joined a rock band and then Footsbarn as musical
director... In other words, no influence at all.

3. De que modo te encaminhaste para a actividade artírtica?

Listened to skiffle mustc, Lonnie Donegan, blues, Leadbelly, Woody Guthrie and jazz
when I was obout 12. Played lots of instruments and played in bands at school. In all
the school theatre productions, often writing the music. Decided on music and theatre
as life's work at age of 10.

4. Tinhas antecedentes na família? Que influências tiveste?

Grandfather was a well-btown actor- Performed in the fiyst production of 'The
Caretalrer' in central role, with Harold Pinter. Me and Dove' always saw him on the
screen when we went to the movies. He got us involved in theatre and gave us a toy
theotre2.
My father wrote operas and best selling novels. My mother directed choirs, which was
how I learnedmusic, harmony, sight reading and arrangement.

5. Tu e o teu irmão Dave estiveram juntos nos Footsbarn e nos Ton und
Kirshen, mas também úocaram juntos? Qual era a banda?

Touch The Emth - a pub band in the 1970's, playing country music, irish jigs, original
and comic songs. Did a tour of Boston and Yermont in 1973. Supported Sonny Terry
and Brownie Magee at the Peraance Winter Gardens in 1974. Did two tours in lreland,
including o very dangerous visit to Queen's Untversity in Belfast, which could hsye
ended badly but didn't. Played a lot in Amsterdam, where we dtd just about every
lmown iniqutty lmown to the rockfraternity...

6. Como se chamava o teu avô? X'ala-me da sua experiência na África do Sul.

I Born in 1947 in london. Among other things, worlcd as technician at Sadlers Wells Opera and other london theaEes, as actor in
Úrc Na[ional Youtlr theatre, singer in a rock band, founder member ofFootsbam Travelling Theahe and Ton und Kirschen Theater.

2 Desde que o avô lhe ofereceu o 'Pollock's Toy Theatre', Steve Johnston manteve ao longo da sua vida um fasclnio por esse meio
teatral. Criado e tróalhadq ao longo dos ultimos 150 anos, por fanrilias como os Pollocks de Covcnt Garden, o Teúo Miniatura
Inglês atingiu o otge da sru popularidade nos princlpios do século )O( Além de melodramas populares, como o "Btackbeard' e
Sweency Todd", óperas e aé üagédias shakespearianas eranr regularmente apresentadas em fcstas privadas e salas paroqúais, por
todo o paIs. Em l9tl, em colúoração com o aÍtista da Comualha Gareth Shiels, oonreçou a construir os seus póprios tcatrinhos, e
criou várias poduções desdc então, tais oomo *A Shruúcn Head" (1981), "Woyztr (l9g2l "0 Homern eue plantava Árvores,'
(1998), *David 

e Golias - a greve verde de Sines", (2007). (itfonruçtus recolhtulas no site do Teatro ao Largo)
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Gordon Phitlotf . He was a boy bugler in the British Expeditiorury Force in the Second
Boer War (1905). He had a small troupe of actors who declaimed grand speeches from
Shalrcspeare to the troops frorn the back of a lrcavy ox cart, lit by burning torches.

7. És um homem de muiúos recunrcs criaúivos, a música, a escriúa, as artes
plásticas, o teaúro. O que é que te preenche mais e como te deÍines em termos
artísticos?

I love being Creative every hour of every dry. IÍ I can't be, I get annoyed and
depressed. I don't really care what artform I am engaged in. I can switchfrom one to
the other without it bothertng me.
The Caixinha is the best thing for me at the moment, because it requires a lot of
btowledge of theatre, acting, set design, writing, pedormtng, painting, business,
" artesanato", composing, arranging, singing,and playing.
However, I am also working on an extended lyrical poem which I hope to publish with
drawings by myfriend Rod Beddall.

8. Que razões te fazem trocar a conceituada companhia X'OOTSBARN pela
incerta criação de uma companhia de teatro itinerante em Portugal? que balanço
fazes dessa decisão e do Teatro ao Largo nestes 15 anos de trabalho?

I don't lilre the life of large scale touring around the world. It gets boring andyou never
really meet anyone on the way. Also the reason I joined FB was because it was a
community theatre doing little shows around Corntyall. I was the only one who really
believed in it there. Also I lilce to write, direct and design shows. You can't do that in
FB. I spent most of the time there as musical director and comic actor. I gotfed up with
it.
I personally thtnk tlrut Teatro ao Largo is better than FB at the moment, even if it does
not appear so- It depends how you value a show. I value it by trodrttonal acting skills
and audience contact.

9. O Teatro ao Largo já existe há 15 anos. Que diferenças vês na receptividade
do público desde então até agora?

It's very much the same in the villages, as when we started. They talk a lot throughout
the show. If there is a bar nearby, the men, who do not like the idea of their own
importance betng upstaged by a theotre show watclred by their wtves and chtldren,
deliberately makc a great noise. In Vale de Agua the other doy, the men outside the bar
were literally shouting at the tops of their heads to be heard over our rnicrophones.
Taláng of which, our use of microphones has made life eastly, because we do not hmte
to shout the lines, as we used to.
However, I believe that there is a huge number of people in the villages who lwve seen
our shows regularly since primary school, which means they would have seen classics
by Gil Vicente, Mmlowe, o Judeu, Aristoplanes, Moliere, Goldoni, sndworks based on
Ovid" Manuel de Fonseca, and Geffiey Cluucer. This is important. At the shows
themselves, you don't notice this so much. A lot of the public is old people and very
young people. It's the ones in the mtddle, aged l5-j0, who will be influenced in their
cultural appreciation and experience of theatre.

3 Gordon Phillott foi actor de cinema e de inúmeras séries de telwisâo. Faleceu aos E4 anos qurrdo fazia parte do elenco de actores
de uma serie de Benny Hill.
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The number of people in the audience has always been very high. The house is always

full. This is partly because they lotow us, and partly because it is free. However, tf
someone fell of a bicycle in the squore and hwt himself,, there would probably be a
similar crowd.
Our shows always have more audience at tlre end than at thc begtnning. We makc an
effort b be entertaining and engage the attention of the audience, sometimes at the
expense of the artistic quality of the piece. This is not because we are seeHng applause,
or hsve facile minds, but because we do accesstble theatre, and one of our main
objectives is to develop theatre in the villages. We are not great believers in
intellectuality. I don't trust intellectual actors or directors. I feel they are hiding their
inadequate furcwledge of theatre, and lack of technical sdll, in abstruse and
complicated ideos, mostly secondland- For me, theatre is crafi, learned at a good
school and in countless shows.
The ascendency of the notion of theatre as an 'art form' or and'intellectual medium' is
the result in a shifi in the financing structure over the last 100 years. Theatre used to be

paidfor by the box ffice and by prívate patronage. It is now financed by Arts Councils,
whose thinking is dominated by a desire to present to the world, and to the electorate, a
national theatre of a high cultural level (whatever the hell that means!) and more
recently to use theatre os o means of social inclusivity. Because they are the ones
pcy@, that is whot they get. I believe this separation between the purse that pays for
theotre and the people who consume it (the public) has led to a poorer theatre, a high
level of technical incompetence, and the hijacking of the theatre medtum itself by
university academics who do not how shitfrom shinola.

10. A vossa experiência tem influenciado o aparecimento de novos grupos
concorrentes com o Teatro ao Largo? Conheces alguma dinâmica local (grupos
amadores, por exemplo) que se tenha desenvolvido a partir do contacto convosco?

Don't lvtow for certain. I lçrow that we created a market for accessible shows out on the
square, which w(N soon filled by other groups trying the same thing, and doing silly
damn things like converting a truck into a stage (Teatro das Beiras). Most of them gove
up and soon (N it was clear that a non-paying village public can be a very unpleasant
experience f you have not done your homework We succeeded because Teatro Ao
Largo was based on 25 years expertence in village theatre in England and Germany.
We furcw all the problems and btew all the tricks. The other groups didnl.
I thtnk we inJluenced Teatro do Mar a lot. I respect wlut they are doing now. It is
completely in line with their ori§nal ambitions - to do visually interesting stufffor a
popular audience. I think they got a lot of Know-how from us (though they probably
wouldn't lilre to admit tt). I am particularly annoyed that they stole my Theatre Box
ideafrom me. That is aform dear to my heart that I have beenworking up since I was a
kid. Still, as Tom Stoddard said, theatre ts all about picking something up from
somewhere, running with it Íor a bit, then letting it go, for someone else to pick up.

Teatro de Montemuro I am not so sure about. Gralam and I come from the same
background - community theatre in England, him in Yorluhire, me tn Corrm,all. We

have a shared commitment to the idea of theatre as a social tool. Their concept of
community tlrcater is the orthodox one - stimulating a community to produce a show. It
is an Outreach concept, linked to Inclusivity and Hands-On theatre worlç Footsbarn
were always out on a limb in this work Oliver Foot developed his Outreach idea on a
model created by his grandfather, the famous Victorian philanthropísÍ,Sir Isaac Foot,
who toured shows round villages for his own entertainment and also to malce contact
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with local people of a different closs. (Isaac Foot's Barnstormers' - lrcrrce tlrc name)

Oliver's thesis at Goddard University, in 1970, which proposed the notion of a
peripathetic theatre in tsolated rural ueas, developed the idea of his gyandfather and
gove it a social dimension. Houtever, it was before it's time. When Community Theatre
developed afew years later, it w(N more on the lines of social work in the comrnunity.
The one thing I regret is that young actors have not takcn up the torch and done their
own village theatre tours. Jacques Lecoq, when he used to visit us in Footsbarn, alwrys
told us thot the thing he most appreciatedwas tlat we hodformed a group, based on his
ideas, and gone out and made it work as a touring structure. In the '70's, this was one
of the essential objectives in his school. There were morry such groups formed - the
best was the Moving Picture Mime Show. They were very similor to the very excellent
Chapitô group that Mowatt directed at the "Mostra de Teatro de Santo André". I feel
that kids these days hove no principles other thanfurthering their careers in an existing
structure. In our da1ts, we did everything we did to crap all over the 'existing structures'.

11. O que é que te desperta mais interesse num espectáculo teatral? O que é

para ti um bom espectáculo?

Hen's Teeth, Clrupitô, Peter Brookc, Ton Und Kirschen, Le Grand Magic Circus,
Johnny Melville, Radeis, Archaos, The Happy Wanderers.
What malçes a theatre show tnterestingfor me is quite simply when I get interested in it.
It is all down to the creativity and the hard work and lcnow-how of the performer on the

stage and of the director behind the show. When it is done well, the performer tricks or
captivates or amazes the audience, till they become hltpnotized lilw a chicken- This is
the primary objective of a good pedormer. The ideas of the piece remain just that - the
ideas of the piece. The skillful performer lmows how to bring these ideas to life, but he

is more concernedwith the 'bringing to life' than with the ideas themselves.

12. Sabendo que o "Retrato Inacabado" se baseia numa história verídica
passada contigo, queria que clarificasses alguns aspectos com ele relacionados. De
que modo o conflito na Irlanda do Norte era sentido na república da Irlanda?

You can't talk in those terms. To most lrtsh people there is no such thing as Northern
Ireland- It is a part of their land annexed by some weird Protestant invaders, which the

colonizing English will not let go. Tlrc conflict lus been gotng on for 600 years. It is
still gotng on, andwill do until the country is unified.
During 'The Troubles' (1968 - 1990) Irish people sympathtzed with the Nationolist
Cause, though they were depressed and confused by the level of violence and counter-
violence.
The troubles did not occur in the south at all. London was regularly bombed, on the

other lutd- I believe we felt it a lot more in England tlan in lreland- At that time it was
dfficult to be English in lreland. Youwere definitely the enemy.

13. A história passa-se em Henrietta Street, o que tinha de particular esta zona
da cidade?

This is an Inner City street, where the poor lived, alongside artists, students and drug
addicts. Huge Georgian houses gone to ruin, rented out very cheaply.
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The action takcs place in a bedsit which is a large old house subdivided into rooms for
rent, mainly for students. Each room has a small cooffing orea, and there is o common
bathroom on eachJloor.
There's nothing in this room but a maltress. In the 70's hippies did not like using
traditionol furniture, espectally beds and cupboards, though chairs were ok as long as

theywere huge, old and comfortable-

14. Exisúia uma clivagem entre a comunidade católica e a protestante? Como é

que se manifestava em termos sociais? que reflexo tinha nos comportamentos da
juventude?

The Catholics are the indigenous population mostly poor and rurol. Even their
aristocracy was destroyed and reduced to poverty by the invading English. Under
Cromwell and Elizabeth I (16th Century) the land was invaded and stolen. It was

divided into large estates, given to the people who put money into the irwasion. These

foreign landowners were all protestant Englishmen. During the great Famines of the 19

th century, the Catholics suffered millions of deaths by starvation and evictions, leading
to mass emigration, the country being administered of course from London, with little
interest in their plight. These days, the Protestants are always the most successful in
bustness and are perceived as English, or 'West Brit', even when they are lrish. There

is also the problem of the North, since most of Uster is protestant from immigration
over the centuries from Scotland. h is impossible to be an lrish person, even a youth,

and ignore the religion and background ofanother person.

15. Caracteriza-me a sociedade irlandesa da época no que respeita aos

compoÉamentos da juventude, às questões da sexualidade, às relações familiares,
etc.?

Very conservatiye sexually and socially. They were all scared of the Roman Cotholic
Church which wcts o powerful element socially and in tlrc psyche, and still is.

Contraception was illegal tíll very recently- Women who had children out of marriage,
in 1978, were forced to give up their children who were put in Church homes and
usually abused The womenwould lose all status.
Mtnd you, there was always England, a good place to go to hove a child or to get awqy

from the strangling effect of the church and society. Matry went there for this reason,

and not all of them came baclc

16. Como explicas que um país tão pouco desenvolvido, com uma sociedade tão
conservadom e com uma forte censura à criação liteÉria tenha gerado tantos
escritores de renome mundial como James Joyce e os quatro prémios Nobel da
liúeratura: Yeats, Shew, Beckett e Heaney?

Joyce and Becken had to escape from lreland before they could write. Neither of them

returned. The suffocating ffict of lrish life is ofien refened to in their works. Yeats got
the Nobel because lreland had only that year been liberated from England, and the

socialist judged wanted to commemorate the event. Shau, lived his life tn London, and
didnot even speakwith an trish accent.
Despite all thts, tlre fact is thot the lrish luve a rich creative nationol strain, especially
in wrtting. When you visit even a small town in lreland you will find large bookshops on
every street. Everyone reads, eyeryone lmows theír literature. Yeats was one of the Jirst
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to encourage an indigeruus lrish literary culture. The Liberation Movements of 1916-
2i were led by intellectuals, poets and writers. The great hero Pierce, who was
executed after the Easter Ristng was a poet. Tlrc first president was a poet. To this day,
the writers lwtte enjoyed a special tm status (here is no income tax for creative
writin§.

17. May vem de uma família rica, mas goza de uma grande liberdade,
nomeadamente sexual. Trata-se de um comportamento paúicular ou generalizável
às jovens do sua idade e da sua condição?

May is completely unusual. She is afree spirit and suffers for it. Note however, that she
has only lwd three bofriends and only slept wtth her fiancée, who she is as good as
married to. I suspect however, that being rich and protestont and coming from an
artistícfamily, she would ltove a lot more liberty.
In the extended version of the play, it is revealed that though she stays with Peter, she
does not let him have sexwith her, much to his ttitatton.

18. Peter, joga rugby pela faculdade que, em meados do século XX, era
considerada o baluaúe da comunidade protestante. Em 1978, o Trinity College
ainda tem esse sentido discriminaúório?

Trinity was founded by the Protestant Ascendancy. In the old dsys, Dublin was o
Protestant town, with a rich culture, financed and populated by English rulers and
Anglo-Irish. Beyond Dublin there was nothing. (Ihere is even to this day a common
expression, 'beyond the pale', meaningworthless - the 'pale' is the district of Dublin).
Trinity was akin to Oxford and Cambridge Universities. It is still lil@ thot today. k is
very anglofied in its customs and culture. The ordinary catholics tend to go to UCD
(Univer s ity Colle ge Dublin)

19. Tendo frequentado a Escola de Arte como se compreende o trabalho não
qualificado de Will no hospital?

This is a hard one for Portuguese people to understand. At that times, university and
especially art school were an option for people who had no interest whatsoever in a
career, except playing in a rock band and hrtchhiking round the world. We were all
drop outs. University was free and you got a good grant to go there. People ofien went
to improve their minds (as I did) or to do some painting. No one lrad arry notion of
gotng on to do somethingwith the qualification.
Nearly all rock bands, including the Stones, Led Zepellin, the Who, the Beatles and the
Pink Floyd, were originally art school bands orformed by art school drop outs.
Cleaning hospital floors w(N a traditional occupationfor drop outs, because tt was the
lowest job there was, and literally arryone could get the work. The point was that, for
someone who hates straight soctety with a vengeance (as we all did) the only wcty you
couldworkwas as a social outcast in a menial job-
Ian McEwan (an old schoolfriend of mind and afamous writer) once wrote tn afamous
pmsage lnw the most intelligent and creative people of his generation ended up
scrubbinghospitalfloorsa. Read also 'Howl' by Ginsberg.

4 
Que mais poderia ser? Os velhos amigos dos seus terrrpos de estudante, os experimentadores estéticos e

políticos, os consumidores de drogas visiorúios, tinham-se todos contentado com ainda menos. Dois conhecidos,
outrora honens verdadeiramcnte livres, tinlum-se resignado a passar avida inteira a ensinar inglês a esttangeiros.
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20. Inicialmente pensaste dar à pep o nome de tVenus and Mars' inspirado
pela pintura de Botticceli no entanto depois preferiste chamar-lhe *The UnÍinished
Portrait', qual a razão para uma e outra designação?

'The IJnlinished Portrait' came up when I heard that Leonardo da Vinci remarked that
there is not such a thing as a linished artwork - there is only an abandoned artwork
Meanrng, of course, that the artist goes as far as his skill permits with an artworh and
at some time hos to call it a doy and move on.

This led me to the idea that as long as a relationship is 'unfinished' it lives, ond people
still care about each other. A /inished relotionship is a kind of death, and very sad.

When Will is told by May that he still loves all the women he slept with, she means that
his life would be a better th@ if he retained his care and feelíng for these women,

despite thefact that he was with them no longer.
He does not finish the painting because he still cares about Maggie-
I thought this was an important theme and therefore used it as a title to focus the foct.

21. Gostei muito da simplicidade desúe texto, da fluidez do diálogo, da situação
insólita, da ambiguidade do desfecho... Para além deste só conhecia os teus textos e

adaptações para o Teatro ao Largo e mais surpreendido Íiquei. Que motivações
tiveste para o escrever?

Personal. I hwe always admired Harold Pinter, the master at this sort of writing, and
enjoy writing in this style. In Teatro ao Largo, our task is to perform oldfarces for the
general public, on the square. It is avery different thtng. There is no space infor me to
do anything personal or to address matters which interest me which are - human
relationships, my personal experiences and stories.

22. És um encenador habituado a escrever os teus textos e a trabalhar sobre
obras de outros dramaturgos. Mas enquanto autor de uma peÇ& como sentes a
apropriação que outro encenador fu llt história que escreveste?

Álgutls enfrenavam a neia-ifufu ensirwttdo etaustivarrante inglês tera@utico ott «aptidões de sobrevivência» a
adolescentes relutantes em escolas secunàirias remotas. Estes eram os mais aforturudos, os que tinlam ananjado
emprego. Oatros limpavam o chão de hospitais ou conduziam táxis. Uma qualiftcaru-se para uma chapa de mendiga
- Stephen qa,oilNa-se só de pewar que alguma vez. a encontraria na rua. Todos estes espíritos promissores,

nutridos, conduzidos a uma vida agitada pelo estudo da literawa ingl*a, da qual tinlum extraído on seut slogans
instantômos - «Energia é deleite perpéuo», «Á crítica fortalece, o lotoor amolece» -, tinlum sido vomitados de

bibliotecas nofim dos anos 60 e no início dos 70, concentrados em viagens interiores at para oriente em autocarros
pintados. Haviam regressado quando se tornara o muttdo mais pequeno e mais séio serttir o ensino, profasão agora
miserável e insign{icante: as escolas estavam à veúo, oferecidas a irwestidores privados, a idade de escolaridade
obrigatória não tardaria a baixar.

Á ideia de que qtunto mais instruída a papulação fosse nais dcpressa púertam ser resolvidos os seus

problemas desvanecera-se sererrarnente. Fora enterradajunlamen@ com um prirtípio mais geral, segundo o qual,

no conjwúo, a vida se tornarb nclhor para um núrnero cada vez maior de pessoru e que era da responsabilidade
dos gwernos levar à cena esse drama de potencial realizado, de possibilidades alargados. O elenco de

melhoradoresfora em tempos imenso e howera sempre empregos para indivíduos como Slephen e os seusi amigos.
Professores, directores de museus, mímicos, actores, contadores de histórias itinerantes - uma imewa comParútia
e toda ela /irunciada pelo estado. Mas depois as responsabilidades governamentais tinham sido redefinidas em

termos mais simples, mais puros: manter a ordem e defender o estado contra os seus inimigos. Durante algum
tempo, Slephen consenara viva a vaga ambiçdo de ser professor numa escola do estado. Yia-se, alto e magro
junto do quadro, tendo à sua frente uma classe silenciosa e respeitosb iüimidada com a sut tendência Wra o

satcasmo inesperado, inclinada para üante afim de não perder una única palavra do que ele dizia. Agora sabia
como tivera sorte.

Exhacto do livro *A Criançano Tempo" de Ian McEwan
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There has been a battle between writer and director ever since theatre was created. The
problem is that writing a piece involves (for me at least) letting the story play out on an
imaginary stage in my mind, and simply writing down what the characters say. I am
third party to the event. Even the themes have a tendency to appear of their own
volition. When I see the piece directed by someone else, I cannot help but compare the

fully formed production that appeared in my mtnd, at creation, to the version on the
stage.
Sometimes however things appears on stage which are outside the original concept and
interesting and helpful in their own right. Things suddenly spring to life which were
never there in the cerebral version. The real miracle is when something happens on
stage which was exactly as I had envisaged it.
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ANEXO 4

A HISTORIA EM 145 MOMENTOS

1. Will dorme enquanto no andar de baixo se ouvem sons de uma festa de jovens.
2. Batem à porta, Will mexe-se mas não chega a acordar.
3. Voltam a bater.
4. Will ensonado vai abrir, mas dem.rba uma garrafa de cerveja que se espalha no chão.

5. Uma jovem que ele não conhece pergunta-lhe pelo Peter do andar de cima
6. Will não sabe, mudou-se há pouco tempo... pede desculpa e volta a deitar-se
7. A rapariga bate de novo à porta e pede a Will que a deixe dormir no seu quarto

8. Will manda-a entrar, limpa o chão com uma tshirt e acende um candeeiro.
9. Esclarece que só tem uma cama, mas ela não se preocupa.
10. Will deita-se à esquerda da cama. A jovem deita-se e apaga a luz. Will readormece.
11. Como não tem sono, May procura um cigarro mas no escuro demrba uma garrafa
12. Will acorda com o barulho, levanta-se e vai buscar um cinzeiro
13. May pede desculpa e oferece-lhe um cigarro, mas ele recusa
14. Will estrá com sono e May apagao cigarro e deita-se
15. Will faz algumas perguntas de circunstância por delicadeza
16. May repara no retrato no cavalete e refere que o namorado não gosta de Arte
17. Will ri-se da rapariga ter vindo de Kinsale para passar o fim-de-semana com Peter
18. May não gosta que ele se ria da sua situação
19. Will brinca com a ingenuidade dela
20. A rapariga dá entender que o namorado a trata de forma injusta
21. Will graceja oferecendo-se para dar um muro no nariz de Peter

22. May ri e esclarece que Peter é muito forte e joga rugby no Trinity College...
23. Will percebe que estií perante um casal de meninos ricos
24. May diz que o namorado a acha gorda
25. Will aconselha-a a deixá-lo e pergunta o que é que ela fazem Kinsale
26- May responde que os pais moram lá e ela estuda História de ARTE em Cork
27. Will brinca com o facto de Peter não gostar de História de Arte
28. May explica que as críticas de Peter são uma forma de a inferiorizar
29. Will ironiza com o facto de mesmo assim ela dormir com ele
30. May responde que até não gosta dele
31 . Will ri das respostas de May que considera desconcertantes
32. May pergunta-lhe se acha mal dormir com alguém de quem não se gosta
33. Ele responde que geralmente gosta delas na altura
34. May pergunta-lhe pela namorada
35. Ele responde que não tem namorada" mas já teve um monte delas
36. May quer saber com quantas raparigas ele já dormiu
37. Will responde cerca de trinta porque já tem 29 anos
38. May toma consciência que nos seus22 anos apenas saiu com 3 homens
39. Todos parecidos com o Peter por certo, diz Will
40. May surpreende-o dizendo que não gostava de nenhum deles
4l . May quer saber o nome da ex-namorada e o que aconteceu entre eles

42. Will responde a contra-gosto
43. May percebe que ele não gosta de falar do assunto
44. Will provoca-a estranhando que sendo ela tiio educada se meta na sua cama a meio da noite
45. May desarma-o dizendo que tem acerteza de estar segura com ele
46. May olha para o retrato inacabado de Maggie e pergunta-lhe se o vai acabar
47. Will responde que não
48. May tece considerações filosóficas quanto à conclusão da pintura e o afecto por ela
49. Will fica pensativo mas diz que viver com ela era muito complicado
50. May discorda e pergunta o que é que ela faz na vida
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51.
52.
53.

54.
55.
56.

57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
6s.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.

73.
74.
75.
76.

77.
78.
79.
80.
81.

82.
83.
84.
85.

86.

87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97.
98.
99.
I 00.
l0l .

102.
103.
104.

Will fala com despeito do empolgamento dela com o trabalho nos Thin Lizzy
May percebe que ela o trocou pela música...
Will dá mostra de cansaço com a conversa
May muda de conversa paÍa a sua relação com o Peter que a despreza

Will vinga-se da pressão anterior
A rapariga não reage, estrá perturbada
Will não percebe porque é que ela continua com ele
May também não sabe responder, "é como se lhe pertencesse", diz ela
Will pergunta o que é que Peter faz quando não esú a jogar rugby
Peter estuda Direito, a família é rica e são os donos do prédio
Will estanha o facto, mas lembra-se de ver um carro desportivo à porta
May pergunta-lhe se acha que o Peter saiu com outra rapariga
Will esüá certo que Peter deve estar a dar uma queca com outra rapariga
May fica triste e pensativa
Will pede desculpa e pede-lhe que fale do que faz com ele e com os amigos
May fala das saídas de rotina até Wiclow e dos amigos dele que a acham esquisita
A jovem confidencia que o namorado também não gosta do seu temperamento
Will pergunta-lhe desde quando é que se conhecem
Desde crianças, responde ela, mas não se lembra quando ficaram noivos
Ele pergunta-lhe se tiveram alguma discussão ultimamente
May responde que o namorado quer que ela deixe o curso de História de Arte
Will irrita-se e faz ameaças de que ele próprio irá enfrentar o Peter

May fica sensibilizada com a atitude dele e quer retribuir de algum modo
Will embaraçado diz-lhe que escreva qualquer coisa bonita num postal
May gosta da resposta e pergunta-lhe o nome
Will quer também saber o seu mas ela propõe um jogo de adivinhação
Um momento divertido com May a insistir até que Will descobre o seu nome
Will diz que nunca tinha acordado ao lado de ninguém chamada May
May gosta da ideia e propõe outro jogo para adivinhar a cor dos olhos
Will levanta-se e vai à janela" estiá farto de jogos...
May chama-o de novo e acende um fósforo junto à cara para ver a cor dos olhos
Will acha-a muito bonita
A jovem acende o candeeiro e observa o quarto com agrado
Depois pergunta-lhe o que faz na vida
Will responde que é funcionário do hospital, mas não diz porquê
May percebe que lhe aconteceu alguma coisa e pede-lhe que fale disso
Ele fuma e conta a história desde a escola de Arte ao internamento por agressão.

May percebe que assunto o marcou muito e o tornou insensível
Will com um sorriso diz que a presença dela é importante e oferece-lhe um chá.
May aceita, ele levanta-se acende a luz do tecto e faz o chát

May olha-o e pergunta-lhe como conseguiu seduzir tantas raparigas...
Will refere que a maioria foi em Londres e aí o jogo era bem diferente
A propósito do açúcar ela diz-se gorda e Will brinca com ela
May levanta-se enquanto fala da sua elegância quando era mais nova
May observa os discos de Will e coloca um dos ThinLizzy a tocar
De repente, falta a luz e os dois sentam-se na cama a beber o chá
May dizjânão quer casar com o Peter ... Will é muito mais simpático para ela
May pergunta-lhe se não quer ser ele a casar com el4 ele responde que não

A rapariga admira-se e insiste
Will justifica-se com o desconhecimento mútuo, mas ela insiste... desconcertando-o
De repente May levanta-se dizendo que precisa fazer xixi
Will indica-lhe o WC colectivo ao fundo do corredor
Surge um gato à porta do quarto, Will chama-o e dá-lhe leite
May volta e pega no gato ao colo, perguntando o nome e se pode ficar com ele
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114.
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144.
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Will esüí confuso com a descontracção de May e responde-lhe precipitadamente
May pergunta-lhe se é assim que ele responde à namorada
Will de pé em frente à pintura no cavalete, volta a dizer que não tem namorada
May tece considerações filosóficas em relação ao conceito de amar
Para ela o amor não desaparece só porque eles tiveram que se separar...

Ela própria assume que ama o Peter, apenas não gosta dele...
Will ri divertido, por essa ordem de ideias também ama 30 mulheres sem o saber...

Will esüí de cabeça para baixo na cama e May sentada virada para ele
Graceja'Já não era tão feliz desde 1967", e volta a deitar-se com a cabeça na almofada
May curiosa quer saber o que é que lhe aconteceu em 1967

Will senta-se e conta uma história de juventude passada em Londres com ácidos, falta de

dinheiro e um livro de VladimirNabokov comprado com todo o dinheiro que possuía...
A Jovem entretanto adormece a meio da história
Will observa-q levanta-se com cuidado acende uma vela e senta-se no chão fazendo o seu

retrato a carvão, enquanto se ouve uma balada irlandesa em fundo.
May acorda e pede para ver o desenho
Sentam-se ambos e observam o trabalho de Will de que May parece gostar
May pergunta-lhe pelo resto da história...
O jovem recomeça enquanto ela se ajeita por baixo do lençol, encostada a ele
De repente ela puxa-o para ele e beija-o nos lábios
Will parece perturbado e quer falar, mas ela tapaJhe a boca e pede-lhe que a abrace

Os dois jovens adormecem abraçados
Nasce o dia
May acorda, olha à volta, situa-se na história...
Acorda-o suavemente
Will sorri para ela e pergunta-lhe as horas, "devem ser onze" reponde ela
Will sobressalta-se, tem de ir trabalhar, mas afinal é sábado e ele distende-se enlevado
May quer conversar com ele sobre a noite anterior, mas ele levanta-se, tem de ir ao WC
May esüí pensativa, apanha um cabelo dele e estica-o até se partir
Will volta descontraído e feliz. Esüá cheio de fome e resolve ir comprar comida
May levanta-se procura na mala um postal e escreve uma mensagem para Will
Coloca a mensagem na almofada e põe-se de pé ajeitando a roupa
Olha em volta" põe os óculos escuros e sai deixando a porta aberta

Ouvem-se de novo os sons da rua
Will regressa e detém-se junto à porta aberta
Entra e fecha a porta, só depois olha a çamavazia
Descobre o postal, pousa as compras e pegaJhe sorrindo ao ler a curta missiva
Volta a luz e o gira-discos retoma a marcha pondo no aÍ a música escolhida por May
Will sorri e senta-se no soflí enlevado com o postal
As luzes baixam, ficam apenas iluminados o sofá e o gira-discos
Will recostado lê a mensagem "guarda-me no teu coração" primeiro para si e depois mais
alto para ela, para lá da porta...
As luz do soflá extingue-se, fica por instantes o gira-discos a rodar
Black Out
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MOTIVAÇOES DOS ACTORES

Numa altura em que os ensaios já haviam começado, o Nuno Propôs-se redigir um texto

explicitando a motivação que tinha tido para adeú a este projecto. A ideia pareceu-me

interessante, até porque poderia eventualmente integrá-lo no relatório e fiz igual convite

à Inês Patrício.

Os dois textos que se seguem, apesar de alguns excessos encomiiásticos, revelam

aspectos interessantes das motivações individuais dos dois actores e paÍeceu-me

pertinente divulgá-los neste contexto.

NLINO BRAVO NOGTJEIRA

Conheci o Mário há um ano. Alguns minutos depois, já andava a percorrer os

corredores e salas da Teatroteca, o auditório da ESPAM, a oficina, a avistar a inúmera

gatana que por lá deambula. A sua narração, incessante e envolvente acompanhou-me

nesta visita guiada tâo especial. O que vi deixou-me boquiaberto; as infra-estruturas, o

equipamento, a organização, os recursos humanos daquela casa eram surpreendentes

para um grupo de teatro de uma escola pública do ensino secundiírio em Portugal. O que

mais me cativou porém, foi o enfusiasmo e a entrega deste homem, que se ia revelando

à medida de cada passo. O Mrírio é um homem como tantos outros, com um nome

próprio e um sorriso simpático, mas o Mário é muito mais que isso, é um homem de

obra feita para os outros, é um homem perseverante que afirma que a obra ainda não

esUá feita, que nunca estará feita.

O "Retrato Inacabado" esse, conheci-o numa viagem de Sines para Lisbo4 pela voz

contagiante, despreocupada e humilde de quem o escreveu, o Steve. Uma história

simples, linear, cinematogr:ífica de um homem solitiírio que é abordado, a meio da

noite, por uma jovem, dez anos mais nova, que lhe pede se pode dormir em sua casa, na

Irlanda de 1978.
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O potencial dramático é diverso. Poder-se-ia tornaÍ, a partir daqui, uma história de

arnor, sensual e sexual, uma história de terror e suspense, com mistérios sinistros por

desvendar na pouca luz disponível, uma história com contornos políticos e bases

panÍletárias numa Irlanda socialmente dividida ou qualquer outra coisa que sempre

ouvimos dizer que o Teatro nos tem que dar em forma de "mensagem moralizaÍtte"

empacotada.

Assim não foi e ainda bem, digo eu. O que acontece neste retrato é tudo aquilo que não

vale a pena ser contado à mesa de um café com o intuito de soltar surpreendidas

gargalhadas ou suspiros de estupefacção. É uma história de encontro, curiosidade,

partilha e alrljizade que padece de um arco dramático convencional mas que nos dá o

desejo incontrolado de estar ali, de viver ali, de contar ao amigo um episódio

semelhante, entretanto esquecido, que nos aconteceu um dia.

O Steve ia entregar o texto ao Mário. Disse-me que já tinham uma actriz, faltava apenas

um actor na casa dos trinta. Deixei cair: "Se acharem bem, fala de mim ao Miírio;

gostava muito de o fazer."

Os ensaios sucederam-se sempre num clima sereno, responsável e construtivo. Senti-me

desafiado sem nunca me sentir frustrado, senti-me confortável e apoiado, por vezes

cansado e ansioso, mas essencialmente, terminava cada ensaio mais motivado do que

começara. Julgo que esse sentimento de conquista diríria foi também partilhado pelo

grupo.

A máquina estava bem lubrificada, o cenário ia-se compondo, os figurinos aparecendo,

a luz desaparecendo, o som estranho dos Thin Lirry transportava-nos trinta anos ao

passado e uma série de jovens voluntariosos que nos iam ajudando em tudo que era

necessário respondendo afirmativamente a um "tens algum tempo esta tarde?" que o

Mrírio ia lançando aqui e ali. Tudo se fez, nada foi deixado de lado por falta de vontade

ou de mãos para ajudar, mesmo em período de férias escolares. Fantrástico!

A estreia aconteceu, seguida de mais dois espectiículos, o público de St. André esteve lá

em peso e eu, alegre da vida entrei, com orgulho e satisfação, ptrâ o historial ímpar do

GATO SA que aprendi a admirar e respeitar minutos depois de ter coúecido o Mário,

há um ano.
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nrÊs parnÍcro

Aquando do meu primeiro contacto com Steve Jonhston na peça *Fish & Chips", fazia

teatro apenas há dois anos e agor1 passados seis, tudo era diferente, tinha mais

experiênci4 a minha disponibilidade em palco era outra, logo, todos os ingredientes

estavam reunidos paÍa que tudo resultasse com este novo trabalho dirigido por ele, "O

Rei das Brunheiras". Quando me apercebi que a minha participação na peça seria muito

reduzid4 senti-me injustiçada pela maneira como as personagens foram distribuídas

pelo elenco.

Foi quando o Steve, apercebendo-se do meu descontentamento me disse que tinha outro

trabalho para 2 actores, com um texto num registo naturalista e iria envia-lo ao prof.

Mrírio Primo, apanhando-me de surpresa e deixando-me sem reacção.

Tiúa de convencer o professor a fazer esta peça! mas afinal ele tinha lido o texto e

estava rendido. A minha alegria era imensa, o maior passo estava dado.

Começou a corrida em busca de um actor, viírios telefonemas, vários portas fechadas,

outras só semiabertas. Inesperadamente o Steve diz que tem um actor profissional na

sua companhia interessado em integrar o elenco.

A partir desse momento, tudo se desenrolou da melhor maneira.

Foi um projecto inovador e diferente de todos os outros em que já tinha trabalhado,

onde a responsabilidade era acrescida e o meu grau de concentração também. Foi bom

ter feito parte desta dinâmic4 num projecto em que estive sempre motivada do princípio

ao fim, visto que em cada dia existia uma coisa nova e a velocidade a que fudo se

desenrolou foi entusiasmante.

Sinto que cresci muito com este trabalho e agradeço ao Nuno que foi um bom colega e

um excelente profissional. Agradeço também ao professor Mário Primo por ser o meu

mestre e a quem devo muito do que sou hoje.
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ANEXO 6

TESTEMUNHOS DO PUBLICO

No dia da estreia, o espectáculo foi seguido de um convívio informal regado a

Moscatel de Setubal e a cerveja irlandesa, para o qual convidiímos todo o público

que enchia a sala. Interessava-me perceber a forma como a peça tinha sido

recebida e solicitei a redacção de pequenos testemuúos relativamente ao

espectáculo que tinham acabado de ver.

Recebi cerca de duas dezenas (sobretudo dos amigos...) e apesar da simpatia

evidente que deles transparece, os textos não deixam de ser esclarecedores.
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ANEXO 6

A sensação de entrar na intimidade de wn quarto, dois corpos, útas histórias que se crwctm e

nos oferecem uma terceira. Uma noite em que, à semelhança do que acontece com cB

personagens da peça, nos sentimos seduzidos, convencidos e apaixonados pelo jogo entre os

actores.

Uma encenação que nos atrai para dentro dela, que nos surpreende, não pela utilização de

grandes recursos e meios técnicos, mas pela subtileza das opções técnicas e dramatúr§cas em

funçõo de uma narrativa rica e viva, a cada palavra, a cada gesto.

Um espectáculo intimista, onde actores, gato, tempos, desenho de luz, cenário - num registo

naturalista - servem a verdade em cena. A verdade de um acontecimento único, de urna história

em que se acredita, do amor e da contemplação, de wna partilha generosa, de um gato que olha

o público, a verdade da vida no teatro.

Juana Pereira da Silva (actriz profissional)

Ele deambula nurn sono solto e solitario, ela aguarda o homem que julga cünar e que a mantém

cativa de urna relação inconsistente e humilhante. Na penumbra envolvente do quarto e por

breves momentos pertencem um ao outro. Um retrato inocabado dá o mote às emoções e à sede

de amor. O amanhecer inunda-os de paz, mas aquele não é o tempo de amar!... E, fugazmente,

os corpos apartan -se e seguem o dia que chegou.

Tal como Will e May, também nós cruzamos aquela noite fugidia e acolhemos com ternura os

sew desencontros. O arnbiente (quase) imperceptível, a performance (quase) irrepreensível e a

história de amor inacabada envolvem-nos completamente!

Nenhum pormenor foi descurado. Adorei !

Rosa Maria (professora)

As pessoas que, durante a vida, nos batem à porta nõo o fazem por (rcaso. Deixá-las entrar no

nosso espaço pode ser o início de uma interessante viagem, breve ou longa, calma ou

tumultuosa, mas sempre indispensável se nos apresentar à beleza dos outros seres hutnanos, aos

detalhes de que todos somos feitos, que nos aproximam e afastam. Ao olhar para o soniso do

Will nofinal da noite pensei que esse encontro valerá a pena, mesmo que implique que nofuturo

o pensemos como utna gaveta mal fechada, o pintemos num retrato que ficará inacabado, à

espero...

Ana Sousa (actriz do GATO SA)

Lembro-me como começou. Alguém batia à porta.

E como acabou. "Guarda-me no teu coração". Escreveu ela. Disse-o ele.

No entre, ficava a noite, as palavras entre dois desconhecidos.

Dois mundos que se revelavam nos detalhes da encenação.

A noite deu gtarida ao encontro. E naquela atmosfera íntima, feita na mestria das sombras e da

luz, deixei-me envolver.

Maria Cândida Morgado (professora)
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Inicialmente, apenaÍ; a indiferença masculina por un feminino ntiive, quase frívolo, mas

aryrentemente bem-intencionado e curioso. Depois, ao longo do espectáculo, o modelar dos

comportamentos e quando o espectador começa a acreditar que o acaso feliz pode acontecer,

penn(mece arynas o seu desmentido. Restam as pergmtas: Que faz mover esta mulher? Que

vazio pretende preencher?

O cenário é rico e esmerado, a cama tomando wna relevôncia colossal, em oposição à negação

da ideía da importôrrcia que o sexo poderá ter e o crescente acentuar do valor do amor possível.

O trabalho dos dois actores é convicto e a slut direcção evidencia a leveza que a peça parece

exigir: apenas utn drama da vida real.

Joaquina Carmelo (professora)

'Retrato Inacabado' transporta-nos a um quarto escuro, um encontro fugaz de acasos e

episódios que se desnudam, urn homem e urna mulher cruzados na solitária multidão das suas

vidas.

Intrusos entrámos, voyeurs espiolhando espaÇo e conversa alheios, acompanhámos a quízse

indiferente surpresa do encontro, envolvemo-nos na crescente empatia entre ele e ela, e tonbém

nós, surpreendemo-nos com a visita do gato (um verdadeiro mesmo), sonhámos embalados por

algumas dasfrases eJicámos com sede pela partida inusitada.

Como no retrato, saímos com a visita inacabada para continuar a amá-la.

z.dado (músico e actor)

A partir do encontrofortuito de doisjovens, nasce um diálogo que se vai tornando cadavez mais

límpido e transparente. A atmosfera criada, atrqvés de um cenário cuidadosamente

"desarrwnado" e das interpretações contidas, leva à participação do espectador na construção

das personagens e das suas experiências, leva-o também, por comparação, a ter consciência das

suas próprias opções.

Parabéns pelo excelente trabalho.

Elisabete e Zé Blasques (professora e director industrial)

Apreciei bastante o "Retrato Inacabado".

Gostei muito da história, do final inesperado, da presença do gato, da escolha musical, da

representação expressiva e natural dos actores.

É *na peça divertida e com um final que deixa o espectador a pensar...

Diogo Craveiro (17 anos)

A peça cativa pela simplicidade da história, pela /luidez dos diálogos, pelo ritmo constante e

sem "momentos mortos". Gostei muito do cenário, onde apesar da aparente simplicidade,

existem elementos simbólicos directamente relacionados com a história (tela, giradiscos,

garrafas de cerveja).De urn modo geral gostei imenso, e particularmente da participação do 3"

actor de 4 patas.

Sofi a Ferreira (professora)
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A acção que se desenrola numa época de convulsões políticas na lrlanda, espelha as

contradições entre a liberdade individwl e as imposições sociais e familiares. A efemeridade da

vida e das relações que se estabelecem em épocas de agitação social estão bem patentes nesta

peça de elevada qualidade, com tudo definido até o último detalhe (cenário, musica,

iluminaçõo,...). A minúcia com que foi feito fez com que fosse das melhores peças que tive

oportunidade de ver nos últimos tempos.

Joana Costa (actriz do GATO SA)

"Retrato Inacabado", uma peça de que gostei imenso, prende-nos desde o primeiro minuto: a

perunnbra do quarto e o silêncio, criam no espectador curiosidade, expectativa... Tudo foi
pensado e medido ao segndo, ao porrnenor: as pauscts, os gestos, a mthica... e os diálogos que

se sucedem naturalmente, simples, adequados, actuais. Um turbilhão de sentimentos.

"Retrato Inacabado" transmite-nos de wna forma magistral uma mensagem realista deste

mundo de hoje, onde ainda há espaço para a generosidade, delicadeza espontônea e em que só o

"agora" conta porque não vale a pena ir maís além...

Catarina Figueiredo (professora aposentada)

Gosteí. Passei o tempo todo a espreitar os actores naquele espaço cheio de coisas com

significados. Até parecia que estava dentro dwn armário sem que o casal desse por mim. Eles

falaram de coisas, que me /izeram pensar em coisas... em que todos devíamos pensar. Foi

pouco, como pouco foi o tempo que os personagens passaram juntos. Mas quntdo as luzes se

apagaram e romperqm as palmas eu tinha wn sorriso nos lábios. Gostei.

Luís M Filipe (Director da ESPAM)

Um espectáculo de teatro de qualidade a wn nível raramente atingido entre nós no Litoral

Alentejano. O texto, que nos relata uma situação comicamente pouco comutn nos dias de hoje,

peca unicarnente pelafalta de enquadramento sócio-político, o que enriqueceria o conflito entre

as duas personagens ntmta lrlanda e numa época desconhecida para a maioria do público

português. A encenação e a direcção de actores de Mario Primo são exemplares, tanto na

atenção dedicada aos detalhes como no ritmo geral da constrt4ão, valendo-se Wra isso do

talento inegável dos dois actores. A cenografia, realista, simples e competente satisfaz

perfeitamente as necessidades de um espectáculo que se quer escuro, podendo o iluminador no

entanto, ter tirado mais partido dos tempos de adaptação da retina as súbitas alternâncias de

intensidade da luz, criando simulações que permitissem desfrutar mais confortavelmente do

trabalho e expressividade dos actores. Gostei muito.

João Calvrário (cenógrafo)
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«Retrato Inacabado» foi, para mim, urna agradavel surpresa. Desconhecia qtnse tudo, excepto

a protagonista feminina e o facto de se tratar de wn trabalho de encenação de Mário Primo,

motivo pelo qrul fui assistir à peça. Sugeríndo mais do que dizendo, fez-me sentir a vizinha do

lado a espreitar pela janela, observando, na ctnnplice obscuridade, o cnzamento fugaz de duas

vidas - irlandesas, de acordo com o texto, mas de qtnlquer tempo e esryço. Original e

interessante. Afinal, wn retrato acabado.

Maria do Carmo (professora)

O que poderei dizer? Simplesmente divinal!

Deixei-me envolver completamente nesta Wça de tal maneira que não me ccmso de a ver, cada

vez como se fosse a primeira. Tive a honra de assistir a alguns ensaios e, consequentemente à

evoh4ão dos actores que seguiram e assimilaratn tão bem a orientação do professor.

Foi wn trabalho que me orgulho de ter acompanhado desde praticamente o seu início até ao

"cair do pano". Todos os aplausos que se fizeram ouvir foram, sem dúvida, muito merecidos !

A história é deliciosa, embora com wn final inesperado e o desempenho dos actores foi
fabuloso!

Célia Santinhos

De wnaforma extremamente simples, juntando q.b. de texto bem traduzido, uma boa direcção de

dois jovens actores e até de um actor felino, rematando com wna pitada de hz mágica, o Mário

Primo conseguiu levar à cena uma peça surpreendente com um desfecho desconcertante.

"Simplesmente" simples, eficaz e Belo!

M" Domingas Valentim (professora)

Assistir a esta peça foi para mim wna redescoberta. Já conhecia a história, asslsÍi a un dos

ensaios. Para além disso, estava perante tmt universo que me é familiar. Cresci ao lado da actriz

que enche o palco neste "Retrato Inacabado".

Como está diferente a Inês Patrício que comigo contracenou no "Pontapé na Lua"... Aqui, ela já
não é a criança que comigo partilhou o palco, adquire a mahridade teatral e revela-se a cada

passo n personagem e n0 stut pessoa.

Quondo se aproxima a hora do espectáculo quero ser wna espectadora atenta, quero abstrair-

me do que sei, do que vi... logo que as portas do auditório se abrem sinto-me convidada a entrar

no quarto de lhill... Contemplo o cenário. Agora tudo é mágico! E deixo-me envolver pelas

ímpressões que me chegam através dos sentidos.

De olhos bem abertos, deixo-me levar pela curiosidade deste ou daquele detalhe da história. A

magia do espectáculo funciona! Vi-me envolvida como se visse a peça pela primeira vez. O

"calor hwnano" e a arte têm um peso significativo nesta sensação.

Um espectáculo liwe de preconceito... Uma peça que ficará aconchegado nas minhas

lembranças como se me pedisse: "Guarda-me no teu coraçõo!".

Ana Carolina Pádu4 l8 anos (actriz do GATO SA)
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No espaço que corT e até àfila chã em que me sento, rente ao palco, constrói-se um quarto e nele

dois actores conversam pela madrugada. Nessa corda, ora tensa ora doce, passctm encontros e

desencontros, desfilam diferenças, raízes distintas, sintonias de geraçõo, modos de estar que se

aproximam e que se afastam como em qtnlquer encruzilhada tecida nas marés que cada

quotidiano nos traz e nos leva.

Mas nessa intemporalidade construída, há marcas deixadas pela engenharta do palco. E se são

remotos os ecos de uma lrlanda secularmente dilacerada por fundas clivagens que são

religiosas, sendo sociais, os símbolos de geração espalham-se por toda a cena - Bob Marley e

Jimmy Hendrix; trn LP dos Thin Lizzy, urn gravador de bobinas e muita cerveja Guiness.

Nessa noite de verão de 1978, ali recriada, tanto ecoa um mundo em mudança intensa e

acelerada como novos de tão velhos modos de estar e de sentir. Na magia e no encantamento do

teatro confundem-se ambos na onbição de se tornarem síntese, uma entre várias e múltiplas

sínteses.

João Madeira (Director do CAPAG)

Recebi urna mensagem no meu telemóvel. Uma pessoa amiga alertava-me para urn espectáculo a

não perder. Era wna peça encenada pelo Mário Primo, ainda por cima com um texto do Steve

Johnston, minimalista mas bem hwnorado e muito bem explorado pelo excelente à vontade dos

jovens actores, com tona dicção muito agradável que chego ao espectador com susvidade, sem

perder a força das palavras muito bem escolhidas. O ambiente intimista do cenário, está

também muito credível, ajudado pela música da Helen Lane e os adereços da Helena Rosa.

A peça está bem estruturada, com a necessária segurança de representação, características que

só a já longa experiência, o estudo e a dedicação do Mário Primo são capazes de garantir.

Fez-me lembrar a minha jwentude, qtnndo não ha,ia medo de partilhar o pouco que tínhamos,

mesmo com desconhecidos.

O tempo passa nwn ápice, não obstante a contradição lida nos nossos relógios...

Elisabete Silva (professora)
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Retrato - Programação Mesa de luz SmartÍade 2.0/ Srnartsoft 2.0
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